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Departamento 
Jurídico 

O  departamento jurídico da Unimil 
tem procurado se aperfeiçoar a cada 
dia para atender os associados com 

qualidade e agilidade. No último processo 
para promoções o departamento impetrou 
cerca de 250 recursos de seus associados, 
obtendo êxito em 70% dos casos

Audiência  Pública

Em comemoração ao Dia de valorização 
do Militar Goiano foi realizada uma 
audiência pública, de iniciativa do 

presidente da Comissão de Segurança 
Pública da  Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás, deputado Major Araújo, 
para discutir direitos e garantias dos 
militares estaduais

Não desvie o olhar 

A integração entre a Polícia Militar e a sociedade 
é fundamental no combate à criminalidade. O 
Sargento Rosemário  utiliza a RAS (Rede de 

Apoio à Segurança) para desenvolver  um importante 
projeto contra a exploração sexual infantil

Entrevista  
Macedo

Em entrevista para a 
Revista União Militar, 
o presidente da 

entidade, Subtenente 
Macedo, faz uma breve 
avaliação da gestão 
estadual no que diz 
respeito à Segurança 
Pública, em especial aos 
militares

Com a palavra, o 
deputado

Em entrevista para a Revista 
União Militar, o deputado 
estadual Major Araújo (PRP), 

representante dos militares 
na Assembleia Legislativa de 
Goiás, faz uma análise da atual 
situação dos militares em Goiás 
e também do caos enfrentado 
pelos goianos em relação à 
Segurança Pública
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O
s índices de violência 
não param de crescer. 
Vimos a nossa queri-
da capital se tornar 

a 28ª cidade mais violenta do 
mundo. O governo estadual afir-
ma que o ano de 2014 será o ano 
da Segurança, entretanto, o ano 
da segurança começou mal: em 
janeiro foram registrados 227 
homicídios em Goiás, contra 
219 no mesmo período de 2013.

Temos visto ano a ano o des-
caso com que o servidor público 
vem sendo tratado pelo governo 
estadual: data-base parcelada, 
aumento da contribuição previ-
denciária, entre outras mazelas. 

 A contratação dos tempo-
rários do SIMVE, um arremedo 
para a falta de efetivo da PMGO 
traz grande preocupação. O tra-
balho operacional do Policial 
Militar não pode ser feito por 

trabalhadores voluntários. É 
preciso realizar o chamamento 
dos excedentes do último con-
curso da PMGO. E ainda assim, 
não será suficiente para suprir 
o grande déficit nos quadros da 
corporação. Recentemente foi 
anunciado o valor do aumento 
no valor pago pelas horas extras 
do policial militar: R$ 1,00 (um 
real). A situação dos bombeiros 
militares não é diferente, eles 
também enfrentam uma jorna-
da de trabalho extenuante e não 
têm a devida valorização salarial. 

A Unimil tem atuado incan-
savelmente na defesa de seus 
filiados, estaremos sempre 
prontos para lutar por nossos 
irmãos de farda. O número de 
filiados cresce a cada dia, fato 
que nos mostra que estamos no 
caminho certo, realizando um 
bom trabalho. As demandas do 

departamento jurídico têm au-
mentado a cada dia e nossos 
advogados ficam de prontidão 
para atender a todos aqueles 
que nos procuram. 

Gostaria de chamar a aten-
ção para um assunto muito im-
portante. Este ano é um ano 
decisivo para todos nós goianos: 
ano eleitoral com eleições para 
o governo do estado. Temos que 
observar bastante antes de ir-
mos às urnas. É preciso refletir, 
analisar os projetos de gover-
no, observar o passado político 
de cada candidato, o que eles 
fizeram em prol da categoria? 
E assim, buscar aquele que vá 
atender nossos anseios.  

Boa leitura a todos! 

Subtenente Macedo 
Presidente UNIMIL
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Integração e inteligência 
no combate à pedofilia

Projeto RAS Não desvie o olhar busca integrar sociedade e ações de 
inteligência contra a exploração sexual infantil

tas, mototaxistas, radioamado-
res, empresários, entre outros, 
que mantém um canal direto 
de comunicação com a PM para 
combater a pedofilia, sobretudo 
nas rodovias, locais que carre-
gam o triste estigma de facilitar 
este tipo de crime.

Assim, a integração entre a 
Polícia Rodoviária Federal, Po-
lícia Rodoviária Estadual, cami-
nhoneiros e motoristas de ôni-
bus irá auxiliar na prevenção e 
repressão à exploração sexual 
infantil e juvenil, mas também 
aos roubos de cargas e crimes 
diversos. A RAS prevê cursos, 
distribuição de material infor-
mativo e o uso de adesivo com 
os contatos dos 34 postos po-
liciais rodoviários, bem como, 
uma frequência de rádio PX, 
cujo alcance é de 50 km.

Mas a ideia não é de se limi-
tar ao perímetro das rodovias. 

O alarmante crescimen-
to da violência exige 
medidas estratégi-
cas para o combate 

da criminalidade. A integração 
dos entes de segurança pública 
e sociedade são fundamentais 
para reversão deste cenário. 
Assim, o 15º Comando Regional 
da Polícia Militar - (CRPM), res-
ponsável pelo comando do poli-
ciamento rodoviário, desenvol-
veu o projeto Rede de Apoio à 
Segurança (RAS) - não desvie o 
olhar. Idealizado pelo 1º sargen-
to, Rosemário Pereira de Castro, 
a ação tem foco no combate à 
exploração sexual infantil.

A criação de uma rede é uma 
das principais estratégias na 
ação contra este tipo de crime. 
A  Polícia Militar vem se estrutu-
rando para realizar um trabalho 
diferenciado, assim a RAS conta 
atualmente com apoio de taxis-
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Dados

Por isso, o 15º CRPM está bus-
cando divulgar amplamente a 
RAS não desvie o olhar. No dia 
30 de janeiro, os coordenadores 
do projeto apresentaram a ação 
a autoridades como: o secretário 
de saúde de Aparecida de Goiâ-
nia, o comandante e oficiais do 

2º CRPM, além de representan-
tes da Guarda Municipal e con-
selhos tutelares, com intuito de 
ampliar a rede de colaboração.

Outras entidades da socieda-
de civil serão convidadas para 
participar da RAS. Associações 
de motéis e hotéis, empresas de 
transportes de cargas e sindica-
to dos postos, serão alguns dos 
que serão procurados para esta-
belecer parceria.  A intenção é 
ministrar palestras para habili-
tá-los a se tornarem  parceiros 
da Polícia Militar na divulgação 
e utilização do Disque-denuncia 
de exploração sexual infantil 
(telefone: 198) do Comando de 
Policiamento Rodoviário e par-
ceiros 24 horas do projeto RAS.

Mais ações
Além da busca por novos par-

ceiros para incrementar a rede, 
os coordenadores do projeto vêm 
buscando também a divulgação 
da RAS não desvie o olhar com 
palestras em escolas e ações pon-
tuais. Em novembro do ano pas-
sado, a barreira do 1º Batalhão, 
que fica na GO-040, saída para 

Aragoiânia recebeu cerca de 230 
crianças  e 20 professores, direto-
res de escolas municipais da Pre-
feitura de Aparecida de Goiânia.

Os alunos dos colégios es-
taduais Madre Germana e Dom 
Bosco participaram de palestras 
sobre prevenção contra doen-
ças sexualmente transmissíveis. 
Além da palestra, o local contou 
com profissionais da área da 
saúde da Prefeitura de Apareci-
da de Goiânia, que distribuíram 
kits de prevenção e realizaram 
exame de HIV de forma gratui-
ta. Foram distribuídos mais de 
600 kits e coletadas mais de 200 
amostras de sangue.

A RAS Não desvie o olhar 
vem sendo massificada com ou-
tras ações. Uma parceria com o 
Grupo Jaime Câmara possibili-
tou a impressão de 40 mil car-
tazes, que foram distribuídos na 
edição de 1º de janeiro de 2014 
do Jornal O POPULAR. Além 
disso, 20 outdoors distribuídos 
pela Região Metropolitana de 
Goiânia exibiram a mensagem 
do projeto, com os números do 
disque-denúncia: 198 e 100.

Confusão
A criança pode achar que 

é normal porque o abusador 
disse que é, mas é confuso por 
que ele também falou para 
não contar para ninguém.

Culpa
Por não ter feito nada para 

parar o abuso; porque às ve-
zes podia sentir algo bom; 
sentia coisas especiais por 

Em 2012, segundo da-
dos do Disque Direitos Hu-
manos, o Disque 100 rece-
beu 130.029 denúncias de 
violência contra crianças e 
adolescentes, número su-
perior em 58,3% às 82.117 
denúncias realizadas em 
2011. Segundo pesquisa do 
Ministério da Saúde, tam-
bém em 2011, foram mais 
de 14.600 notificações de 
violência doméstica, sexu-
al, e física, contra crianças 
menores de 10 anos.

Fonte: Site Portal Brasil

Principais sequelas do abuso sexual infantil
fazer aquilo; acha que fez algo 
para que o abuso acontecesse; é 
tão má que mereceu o abuso.

Medo
De ter sofrido um dano físico 

irreparável; de ser descoberto 
pelos outros; de que só de olhar 
para ele saberão que é mau.

Raiva
Do abusador; de si mesma, 

por não parar o abuso, ou por 
gostar; do  pai/mãe que não a 
protegeu de ser abusada pelo 
pai/mãe; pode parecer uma 
criança passiva e submissa, 
mas está explodindo por den-
tro; pode descarregar sua 
raiva maltratando animais ou 
crianças menores.

 
Perda da confiança
Nos pais; nos adultos.
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Representação e Coragem
Um balanço dos primeiros anos do mandato do deputado Major Araújo

O
s militares goianos se 
orgulham de contar 
com a representação 
do deputado Major 

Araújo na Assembleia Legis-
lativa. Um líder nato, que não 
mede esforços para defender os 
interesses de sua classe, visan-
do garantir direitos e benefícios 
às praças e oficiais do Corpo de 
Bombeiros e Polícia Militar do 
Estado de Goiás.

Combativo e atuante, ainda 
durante sua candidatura, Major 
Araújo fez questão de ressaltar 
que seu mandato teria o objetivo 
de atender os anseios dos mili-
tares goianos, mesmo que para 
para tal fosse necessário romper 
com o governo. E assim foi fei-
to. Quando percebeu o descaso 
e a forma preconceituosa que o 
governador agia perante os mi-

litares, Araújo tentou de todas 
as formas superar essa situação. 
Iniciou com diálogos, encontros, 
até que foi obrigado partir para a 
ruptura definitiva. “Enquanto os 
militares decidirem me manter 
deputado, não irei ficar calado. 
Estou aqui para defender uma 
classe digna, que presta um ser-
viço essencial e de excelência, e 
que merece o mínimo de respei-
to”, destaca o deputado.

 Essa forma de trabalhar fez 
com que conquistasse a confian-
ça de 33.092 eleitores em 241 
municípios goianos. Um núme-
ro expressivo e que demonstra 
o desejo de melhorias por parte 
dos bombeiros e policiais milita-
res goianos, bem como a busca 
de toda a sociedade por uma se-
gurança pública de qualidade. 
Algo que em Goiás estamos lon-

ge de alcançar, principalmente 
pela má administração.  

A luta nunca foi em vão, 
pelo contrário, quando as situ-
ações se apresentavam adver-
sas, a garra e determinação do 
deputado prevaleceram. Sem 
nunca se render, nem muito 
menos aceitar qualquer forma 
de artimanhas escusas, Araú-
jo sempre continuou firme em 
seus propósitos de defender os 
irmãos de farda. A batalha é ár-
dua, com adversários cruéis e 
inescrupulosos, entretanto, a 
causa é justa.

Hoje Major Araújo é a prin-
cipal referência da oposição em 
Goiás na Assembleia Legislati-
va. Por não ter o rabo preso e 
nem “dever favores”, o deputa-
do tem credibilidade e legitimi-
dade para defender sua opinião 
sempre se pautando pela ética e 
coragem. Para o presidente da 
UNIMIL, Subtenente Macedo, o 
caráter ilibado de Araújo é fun-
damental para a luta dos milita-
res. “Todos nós temos a convic-
ção de que nosso representante 
está desenvolvendo um excelen-
te papel no legislativo. Ele não 
se curvou ao sistema e isso o 
torna diferente. Por isso, temos 
orgulho e a certeza de somos 
defendidos de cabeça erguida e 
com dignidade, características 
que estão presentes nos milita-
res goianos”, destaca Macedo.
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Quem nos 
representará

Vários militares surgem como candidatos ao pleito de outubro

O ano de 2014 será de 
muitas expectativas 
para todos os brasilei-
ros, principalmente, 

pela realização da Copa do Mun-
do FIFA. Esta será a segunda  
vez  que o Brasil será sede deste 
grandioso evento. Entretanto, o 
mês de outubro nos reserva algo 
muito mais importante. Trata-se 
das eleições para presidente, go-
vernador, senador, deputados fe-

derais e estaduais.  Nossa opção, 
de eleger através da democracia, 
aqueles que irão nos representar 
nos próximos quatro anos.

Diante deste cenário, a UNI-
MIL faz um balanço dos últimos 
pleitos e assegura que a unida-
de é a única forma dos militares 
goianos continuarem tendo um 
representante no legislativo. 
“Nos últimos mandatos sempre 
tivemos um representante da 

PM. Isso se deu graças ao en-
volvimento da tropa, que está 
cada dia mais qualificada, apta e 
consciente de que necessita de 
uma voz, que interceda por seus 
interesses”, relata o presidente 
Subtenente Macedo.

Vivenciando ainda um perí-
odo pré-eleitoral vários nomes 
de militares surgem como al-
ternativa à Assembleia Legis-
lativa e Câmara Federal. Entre 

Major Araújo

Sargento Araújo

Coronel Raimundo Nonato

Coronel Edson

Capitão Wayne

Cabo Senna
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eles, o do deputado estadual 
Major Araújo, Capitão Wayne, 
Coronel Raimundo Nonato, 
Sargento Araújo, Cabo Senna, 
Coronel Edson, Coronel Ma-
cário, Major Caixeta e inclu-
sive, do atual comandante da 
PMGO, Coronel Sílvio Bene-
dito. Todos com bastante re-
presentatividade e história na 
corporação.  Todavia, outros 
fatores também têm que ser 
levado em consideração, como 
por exemplo, a fidelidade junto 
à tropa, além dos partidos em 
que tentarão seus mandatos. 

Segundo Macedo, os mili-
tares goianos estão muito bem 

servidos de candidatos. Entre-
tanto, salienta que a divisão, 
em sua maioria, gera desgaste 
e impossibilita outras eleições. 
“Acredito que as candidaturas 
de PMs ou BMs deveriam pas-
sar pelo crivo da tropa, com a 
realização de uma prévia. Des-
sa forma, seria o termômetro 
do que almejamos e do que es-
tamos dispostos. Seria a gran-
de possibilidade de fazermos 
dois deputados estaduais e um 
federal. Quem sabe até mais”, 
destaca o presidente da UNI-
MIL, reforçando, que o candi-
dato que for eleito com o apoio 
dos militares, deve exercer um 

mandato focado na Segurança 
Pública e na garantia de direitos 
e benefícios para a categoria. 
“Não aceitamos mais sermos 
apenas uma peça no processo. 
Não existe mais essa história de 
nos visitar a cada quatro anos 
e depois nos esquecer. Aquele 
que deseja nos representar terá 
que ser participativo, pois, caso 
faça diferente, dificilmente con-
tará novamente com o apoio da 
tropa”, finaliza o presidente.

Vale ressaltar, que ainda não 
há a confirmação das candida-
turas citadas, bem como, há a 
possibilidade de surgir novos 
nomes no processo eleitoral.

Coronel Macário Major Caixeta Coronel Sílvio Benedito
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N
o inicio de 2013 o inu-
sitado aconteceu, o 
que antes era apenas 
plano tornou-se reali-

dade, o associado que necessita 
de atendimento jurídico passou 
a ter acesso diretamente na 
sede da entidade. E os objetivos 
se concretizaram, dia a dia, a 
UNIMIL peticionou e elucidou 
inúmeras questões jurídicas. 

O trabalho cada vez mais 
crescente também se tornou por 
si só mais exigente, e com tan-
tos desafios nosso corpo jurídi-
co desdobrou-se para atender a 
tempo e a contento todos aque-
les que nos buscaram.

Um novo advogado, Dr. Ro-
semberg Gonçalves da Rocha,  
foi contratado para somar à 
equipe, talento e competência. 
Direito Penal, Direito Civil, Ad-
ministrativo, Penal e Processual 
Penal Militar, foram mais do que 
disciplinas, foram ações impe-
tradas e ações conquistadas.

Mesmo que seja uma só ação 
ou apenas um encarcerado, seu 
processo é tratado com um valor 
único e um respeito profissional 
cada vez mais crescente. Prova 
disso é que a UNIMIL enviou 
advogado habilitado até o Es-
tado de Rondônia para atender 
a um associado que foi injusta-
mente transferido para presídio 
Federal, ferindo violentamente 
todos os direitos processuais e 
constitucionais que os militares 
já conquistaram.

O trabalho não cessa, recen-
temente obtivemos uma impor-
tante vitória, após a publicação 
do quadro de acesso, a Diretoria 
Jurídica foi acionada por mais 
de 250 por mais de duzentos e 
cinquenta associados visando 
recorrer sobre as promoções, e 
desses, mais de 70% foram re-
vertidos administrativamente e 
ao restante foi dado continui-
dade pelas vias judiciais perti-
nentes como a impetração de di-
versos mandados de segurança, 
ações declaratórias e outros.

Com um trabalho tão ousado 
e com essa nova forma em aten-
der o associado juridicamen-
te, certamente enfrentamos a 
queixa e o descontentamento de 
alguns, entretanto tais observa-
ções foram valorosas para nosso 
aperfeiçoamento.

Um próximo passo se apro-
xima, um novo projeto ganha 
espaço dentro dos objetivos da 
UNIMIL, vem ai: “UNIMIL ITI-
NERANTE”, o deslocamento do 
associado será reduzido a qua-
se zero, pois escalonadamente, 
várias cidades do interior irão 
receber a visita dos Advogados, 
e você associado do interior re-
ceberá em sua unidade o atendi-
mento jurídico.

Na UNIMIL você é recep-
cionado como um amigo. Você, 
policial ou bombeiro militar, re-
cebe o respeito que merece e a 
atenção necessária. Nossos ad-
vogados são obstinados em con-
quistar cada ação, pois enten-
dem o processo como uma vida, 
e o respeito a você se reveste 
em amizade.

Vale lembrar que uma asso-
ciação por si só não conquista 
nada, pois a verdadeira força 
está na união, no entusiasmo e 
no engajamento de cada asso-
ciado. Faça valer seus direitos, 
junte-se a nós, “Juntos somos, 
fortes e juntos podemos mais”! 

O trabalho continua
Cabo Senna - Diretor Jurídico



UMrevista 11

O PRP (Partido Republica-
no Progressista)- 44 é a 
nova casa do deputado 

Major Araújo. “Fui muito bem 
recebido no PRP, um partido sé-
rio e coerente”, destaca o depu-
tado, que é o líder do partido na 
Assembleia Legislativa. A adesão 
se deu no momento em que ao 

Major Araújo agora é 44

O presidente da Comissão 
de Segurança Pública 
da Assembleia Legisla-

tiva, Major Araújo tem levado a 
todo o país as lutas dos militares 
goianos, tanto  que é uma das 
principais lideranças nacionais 

Liderança Nacional
quando o assunto é Segurança 
Pública. Frequentemente o de-
putado tem sido convidado para 
ministrar palestras e seminários 
sobre este tema e também sobre 
as demandas dos Policiais e Bom-
beiros. Major Araújo já represen-

tou os goianos em Manaus, Belo 
Horizonte, Campo Grande e São 
Paulo. Além disso, este presente 
em Brasília diversas vezes de-
fendendo a PEC 300, bem como 
esteve do lado dos militares na 
Bahia e também no Maranhão.

fazer uma oposição inteligente, 
forte e eficaz, o pensamento do 
deputado já não compactuava 
mais com sua antiga legenda. 
Agora, Araújo faz parte de um 
grupo forte, composto por depu-
tados federais, estaduais, prefei-
tos, vereadores, que certamente 
dará maior respaldo para uma 

possível candidatura para ocu-
par novamente uma cadeira no 
legislativo goiano em 2015. “So-
bre as eleições ainda é cedo para 
tecermos comentários. Precisa-
mos nos reunir com os militares 
goianos para sabermos se nos-
sa candidatura será aceita pela 
classe”, enfatiza Major Araújo.
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Comparativo do mês de janeiro de 2014 com o mesmo período de 2013 
apresenta redução de 50% no número de homicídios

PMGO realiza excelente 
trabalho em Planaltina de Goiás

A Polícia Militar do Esta-
do de Goiás (PMGO) da 
cidade de Planaltina de 
Goiás tem realizado um 

árduo trabalho para tornar o mu-
nicípio em um lugar sem violência. 

Somente no mês de janeiro 
foram retiradas das ruas vinte e 
duas armas de fogo, quase uma 
por dia, representando um au-
mento de 267% em relação ao 
mesmo período do ano passado.  

A PMGO de Planaltina de 
Goiás retirou das ruas da 
cidade dois criminosos, 

durante operação no dia 07 de 
fevereiro.  André José de Brito de 
23 anos e Joaquim José de Brito 
de 26 anos foram presos em fla-
grante delito.  

A operação policial foi defla-
grada após o Serviço de Inteli-
gência da PMGO realizar o mo-
nitoramento de dois indivíduos 
em atividade suspeita. Segundo 
informações preliminares os sus-
peitos estariam envolvidos com 
vários crimes tais como tráfico 
de drogas, homicídios e roubos. 

A ação policial foi comandada 
pelo Sargento Dourado, Coman-
dante do Policiamento Urbano. A 
operação foi um sucesso e con-
tou com duas viaturas e com uma 
equipe do Grupo de Policiamen-
to Tático (GPT), composta pelo 
Sargento Edmilton, Cabos Silva 
Neto, Souza e Soldados Rogério, 
F. Silva, Misael, Grigório, Brandão 
e Ronaldo. Os policiais agiram de 

PMGO realiza prisões em Planaltina

As prisões por tráfico de drogas 
e conduções por uso de entor-
pecentes aumentaram cerca de 
quatro vezes em relação a janeiro 
de 2013. 

O número de homicídios e 
de furtos a residências foram 
reduzidos em 50%. Mesmo sen-
do época de férias escolares, no 
qual o fluxo de pessoas nas ruas 
realizando compras aumentam,  
os furtos a estabelecimentos co-

merciais  tiveram uma redução 
de cerca de 70%. 

Os dados estatísticos de-
monstram o comprometimento 
da PMGO em Planaltina, que re-
aliza diuturnamente um trabalho 
sério, dedicado, com a presença 
ostensiva da Polícia Militar nas 
ruas de Planaltina. A PMGO tem 
realizado inúmeras prisões, apre-
ensões e flagrantes, trazendo se-
gurança para os planaltinenses.

forma rápida e enérgica, preser-
vando as vidas que estavam no 
local. 

Dentro da residência foram 
encontradas diversas armas: 
uma espingarda calibre .12, dois 
revólveres, sendo um calibre .32 
e um calibre .357, armas que es-
tavam municiadas e prontas para 
o uso.

Os policiais encontraram en-
terrado no quintal um balde com 
17 tabletes de maconha, totali-
zando 23 quilos e duzentos gra-
mas, que seriam distribuídas no 
tráfico da cidade. Foram apreen-
didos ainda, três carros e três mo-
tos que eram utilizadas no tráfico 
e vários itens que provavelmente 
seriam  produtos de roubo.
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Em entrevista para a Revista União Militar, o presidente da entidade, 
Subtenente Macedo, faz avaliação da administração estadual no que diz 

respeito à Segurança Pública, em especial aos militares.  Além disso, relata os 
avanços que a UNIMIL tem conquistado durante sua gestão, mas alerta que é 

preciso mais união da categoria.

Entrevista

Presidente da Unimil 
Subtenente Macedo
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União Militar - Qual o balanço 
que o senhor faz da sua 
gestão até agora?

Subtenente Macedo - Acre-
dito que meu mandato à 
frente da UNIMIL está 
sendo conduzido de forma 
correta. Minha avaliação 
é positiva. Nunca foi se-
gredo pra ninguém que 
as lutas são difíceis e  a 
situação se agrava quan-
do percebemos que várias 
pessoas que deveriam 
apoiar as lutas por me-
lhorias da classe, jogam 
contra, buscando somente 
interesses próprios.

    
UM - Como dirigente classista, 

qual sua avaliação do go-
verno estadual no quesito 
segurança pública? Quais 
os motivos dos índices de 
violência baterem recor-
des diariamente?

SM - A situação da seguran-
ça pública em Goiás está 
ruim. Em relação ao au-
mento da criminalidade 
em nosso estado, diria que  

se pode dizer sobre as de-
mandas da categoria? O 
que foi prometido e não foi 
cumprido?

SM - Há muito tempo a cate-
goria espera melhorias 
como salários justos, car-
reira única e limitação de 
jornada de trabalho. Três 
pilares básicos para os 
combatentes da ativa. Os 
militares da reserva e  os 
pensionistas esperavam 
uma lei que amparasse 
a paridade do soldo com 
os membros da ativa. Po-
rém, o governo prometeu 
e não cumpriu e agora, 
no apagar das luzes e em 
razão de ser ano eleito-
ral, vem novamente pro-
metendo que já, há muito 
tempo, deveria ter sido 
cumprido. 

 
UM - Qual o posicionamento 

da UNIMIL em relação ao 
polêmico programa go-
vernamental denominado 
SIMVE?

SM - Somos totalmente contra, 
simplesmente o governo 
com tal programa desme-
receu a tropa e tenta, de 
forma acintosa, desvalo-
rizar os PMs de carreira, 
e ao mesmo tempo tam-
bém desvaloriza os cida-
dãos que foram induzidos 
a fazer parte do SIMVE. 
Trata-se de um arremedo 
perigoso, que pode trazer 
muitos prejuízos para a 
sociedade goiana. 

UM - Este ano é um ano dife-
rente, um ano eleitoral. O 

houve somente falácias 
por parte do governo e 
seus auxiliares, e nenhu-
ma providência concreta 
foi adotada para fortale-
cer a área da segurança.  
Lembrando o que disse 
um de nossos chefes da 
Segurança Pública “onde 
não tem onça, macaco faz 
a festa”. O atual governo 
não investiu no aumento 
do efetivo das policias e 
bombeiros e deixou de 
pagar direitos primor-
diais como datas base, 
parcelando-as, com isso 
causou desmotivação nos 
membros das institui-
ções, além das exaustivas 
cargas de trabalho im-
postas no âmbito da PM 
e BM. Os macacos (ban-
didos), só poderiam tocar 
o terror, aumentando as-
sim, assustadoramente as 
estatísticas da violência 
em nosso estado.

UM - Especificamente com re-
lação aos militares, o que 

Lembrando o que disse um de nossos chefes 
da Segurança Pública “onde não tem onça, 

macaco faz a festa”
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que esperar do próximo 
governo?

SM - Esperamos ser tratados  
com mais respeito pelo 
próximo governador e que 
realmente leve a sério as 
questões e demandas re-
lacionadas à Segurança 
Pública e não mais faça 
improvisos, que invista no 
combate à criminalidade, 
que valorize os servido-
res públicos em especial 
os militares, que há muito 
tempo lutam para manter 
a ordem no Estado, sem a 
devida contrapartida. 

 
UM - Percebemos um cresci-

mento muito grande da 
UNIMIL. Toda semana há 
novas filiações. A que o se-
nhor credita esse número 
de associados?

SM - Primeiramente temos que 
agradecer a todos que 
confiaram na Associação. 
Acredito que um dos mo-
tivos, é o fato da entida-
de estar aí para servir e 
não para ser servida. A 
UNIMIL com seus poucos 
anos de criação já mostra 
a seus associados um tra-
balho diferenciado, não 
oferecendo luxo e festas 
e sim compromisso. Não 
sendo submissa a essa ou 
aquela autoridade confor-
me interesses pessoais.   

UM - Quais as principais con-
quistas da UNIMIL desde 
a sua criação?

SM - Podemos dizer que foram 
muitas, apesar de todo 
um sistema viciado em 

munerações compatíveis 
pelas periculosidades a 
que os militares PMs e 
BMs são submetidos to-
dos os dias. Enfim, sabe-
mos que nem tudo é fácil 
e que nem tudo foi vitória, 
mas para uma associação 
representativa com pouco 
mais de três anos de exis-
tência, conquistamos mui-
to e vamos, com a ajuda de 
todos os associados, con-
quistar muito mais ainda. 

      
UM - O que ainda falta ser feito?
SM - Apesar de todas as lutas 

e cobranças o governo 
não cumpriu com qua-
se nada, ficou faltando 
a reestruturação da car-
reira, como promoções 
automáticas, o que aca-
baria com todas aque-
las demandas internas 
e judiciais, que ocorrem 
a cada data ou períodos 
destinados  às promo-
ções. Faltou o pagamento 
de algumas  datas-bases 
e ainda para piorar houve 

práticas que geralmente 
prejudicam aqueles que 
realmente vestem a farda 
e trabalham incansavel-
mente para o bem coleti-
vo, sendo estes preteridos 
em benefício daqueles 
que vivem de bajulação. 
Umas das conquistas foi 
o fato da UNIMIL ter ocu-
pado espaços em meio 
a um processo em que o 
Estado, por meio de seus 
chefes institucionais, 
acreditava que tinham 
tudo e todos nas mãos. A 
entidade cresceu juridica-
mente e ganhou a confian-
ça dos associados. Ainda 
com muitas dificuldades 
colocadas por alguns que 
se dizem governo, con-
seguimos mostrar que os 
militares goianos não es-
tão sem voz para cobrar 
das autoridades estaduais 
aquilo que nos é de direi-
to, como tratamento dig-
no, melhores condições 
de trabalho, projeções na 
carreira (promoções), re-

A UNIMIL com seus poucos anos de criação 
já mostra a seus associados um trabalho 

diferenciado
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os parcelamentos de ou-
tras, causando com isso 
uma grande defasagem 
salarial nos soldos dos 
PMs e BMs. Ainda é pre-
ciso promover uma maior 
união entre os militares 
para mostrar aos gover-
nos que não somos ove-
lhas desgarradas e que 
temos ideologia profis-
sional e política, e como 
as demais coirmãs Polícia 
Federal, Polícia Rodoviá-
ria Federal e Polícia Civil, 
somos essenciais para o 
desenvolvimento de uma 
sociedade justa e harmô-
nica, e não mais aceita-
remos ser massa de ma-
nobra dessa ou daquela 
autoridade conforme seu 
bel prazer. O mundo pas-
sa por muitas mudanças 
e as instituições milita-
res de Segurança Pública 
não podem ficar estagna-
das, presas a regulamen-
tos arcaicos.   

        
UM - Os militares do interior 

muitas vezes enfrentam 

dificuldades ainda maio-
res do que os militares da 
capital. Quais as princi-
pais demandas do interior 
e como a UNIMIL faz para 
atender essas demandas?

SM - Eu diria que a dificuldade 
hoje é geral. Na capital e 
seu entorno a violência 
domina trazendo maiores 
preocupações para os pro-
fissionais que aqui pres-
tam seus labores, sendo 
tal fato igualmente para 
o entorno do Distrito Fe-
deral. A falta de efetivo 
afeta praticamente todo o 
Estado de Goiás, tendo um 
diferencial que na capital 
a jornada de trabalho é 
menor que as do interior. 
A sobrecarga além da jor-
nada de trabalho normal 
na capital geram horas-
-extras, que para uns são 
voluntários e para outros 
obrigatórias e tem cau-
sado grandes desgastes 
pessoais e familiares. As 
demandas do interior em 
suas maiorias se referem 
às escalas apertadas a que 

são submetidos e mesmo 
diante de termo de ajus-
te de conduta feito entre 
comando geral da PM e 
Ministério Público do Tra-
balho, conforme Portaria 
2.550, em boa parte das 
cidades do interior não se 
tem cumprido tal portaria 
com a alegação da falta de 
efetivo, o que também vem 
ocorrendo com os bom-
beiros. Outras dificulda-
des do pessoal do interior 
é a falta de informações 
em tempo real e acesso a 
documentos internos rela-
tivos a PM como portarias 
e outros. A UNIMIL tem 
cobrado o aumento do 
efetivo por meio de con-
cursos e convocações dos 
já aprovados, além do for-
necimento de informações 
das decisões que aconte-
cem na capital entre as 
autoridades. Há também 
o apoio jurídico da UNI-
MIL para as demandas 
gerais dos associados 
bem como nas áreas cri-
minal, cível e recursos 
das promoções negadas a 
quem tem direito.

   
UM - Deixe uma mensagem 

para os militares goianos.
SM - É uma simples mensagem: 

nunca desista de lutar 
para a conquista de um fu-
turo melhor pra você e sua 
família. Para que conquis-
temos nossos objetivos 
é imprescindível que te-
nhamos união entre todos 
aqueles que almejam.  Que 
Deus olhe por todos nós.

A UNIMIL tem cobrado o aumento 
do efetivo por meio de concursos e 

convocações dos já aprovados
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Direitos e garantias 
dos militares

Audiência Pública discute realidade dos integrantes da PM e BM

D
efender integralmente 
os direitos dos milita-
res goianos. Esse é o 
objetivo da UNIMIL, 

entidade que desde 2010 é con-
siderada a grande representan-
te dos oficiais e praças da PM 
e BM. Com esse intuito o pre-
sidente, Subtenente Macedo, 
participou de Audiência Pública 
realizada no dia 14 de fevereiro, 
na Assembleia Legislativa tendo 
como tema “Direitos e Garan-
tias Fundamentais- Mito ou rea-
lidade dos militares estaduais”.

Na ocasião, os militares que 
compareceram tiveram a opor-
tunidade de debater junto aos 
representantes do Ministério 
Público (MP) e também da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB). Representando o  MP 
estiveram presentes os promo-
tores Fernando Krebs e Vilanir 

de Alencar Camapum Júnior. Já 
da OAB compareceram Mônica 
Araújo de Moura, da Comissão 
de Direitos Humanos;  Jorge 
Jungmann Neto, da Comissão 
do Trabalho; Rodrigo Lustosa 
Victor, da Comissão de Seguran-
ça do Trabalho e o presidente da 
Comissão Estadual de Erradica-
ção do Trabalho Escravo, Edson 
Veras Souza.

Durante a abertura dos tra-
balhos, Major Araújo destacou 
que existem várias situações 
que ocorrem com os membros 
de corporações militares que 
colocam em dúvida os direitos 
do cidadão quando ingressam 
nas carreiras militares. “Tenho 
questionado junto aos milita-
res o que é ordem e como es-
tas estão sendo feitas. O militar 
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atualmente não tem sequer garantia de se reunir  
para discutir sobre seus interesses”, explicou o 
parlamentar.

Enquanto isso, o promotor Vilanir Júnior afir-
mou está atento às questões de jornada de traba-
lho, inclusive com investigações sobre possíveis 
abusos. Fernando Krebs destacou que medidas 
paliativas implementadas pelo governo estadual 
demonstram o desrespeito com a tropa e princi-
palmente, o não cumprimento das leis. Ele exem-
plificou utilizando o caso do Serviço Militar Volun-
tário Estadual (SIMVE) na PMGO.

O Dr. Jorge Jungmann foi além e  demonstrou 
com dados, que em alguns casos o trabalho militar 
estadual é análogo ao trabalho escravo, apresen-
tando inclusive, fatores que desencadeiam doen-
ças físicas e psíquicas. A Dra. Mônica Moura se 
mostrou estarrecida  com os depoimentos dos 
militares da PM e BM. Diante dos fatos, se com-
prometeu estar presente nas lutas por direitos 
da categoria. “A ditadura já acabou. Precisamos 
rever os conceitos empregados dentro das corpo-
rações, uma vez, que muitos vão de encontro com 
a Constituição Brasileira”, ressaltou.

Para o presidente da UNIMIL o evento foi bas-
tante esclarecedor, apesar da participação tímida 
da categoria. “Temas como esses geram descon-

forto e insatisfação em toda a tropa. Foi bastante 
satisfatório perceber que várias autoridades que 
não fazem parte das corporações estão do nosso 
lado. Ficaram perplexos com nossa realidade e nos 
afiançaram apoio”, destaca. 

O deputado estadual, representante dos mi-
litares, Major Araújo, lamentou a ausência de 
representantes da Secretaria de Segurança Pú-
blica e também dos comandantes da PM e BM. 
“Infelizmente mais uma vez se omitiram em de-
bater perante a sociedade os direitos e garantias 
dos oficiais e praças”, finalizou.

O evento, que foi proposto pelo deputado Ma-
jor Araújo, faz parte do calendário em homenagem 
ao Dia de Luta e Valorização do Militar Goiano, 
que é celebrado no dia 15 de fevereiro.
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Com a palavra o 
deputado

Os militares goianos precisam ser tratados com mais dignidade e respeito

N
o primeiro mandato na 
Assembleia Legislativa 
de Goiás, o deputado 
estadual Major Araújo 

(PRP), faz um balanço da atual 
situação da Polícia Militar no 
Estado e como o governo esta-
dual tem se posicionado diante 
dos problemas da categoria.  Ao 
pontuar que o comando da PM 
incorporou um discurso por con-
veniência política, o deputado 
afirma que a categoria é subor-
dinada e submissa ao governo 
estadual e que não há interes-

se do comando em melhorar as 
promoções e a qualificação dos 
efetivos. 

O deputado, legítimo repre-
sentantes dos militares goianos, 
afirma que a PM ao contrário 
de outras instituições, como por 
exemplo, a Polícia Civil, a Po-
lícia Federal, não evoluiu e se 
manteve estática com os mes-
mos hábitos e as mesmas prá-
ticas ultrapassadas em vários 
aspectos. “Para mim até piorou. 
Antigamente, nós éramos refe-
rência de administração para a 

iniciativa privada. Hoje, nós não 
somos mais e perdemos a posi-
ção de modelo há muito tempo”, 
ressalta Araújo, que cobra uma 
maior dinamicidade da corpora-
ção, visando atender as exigên-
cias dos dias atuais. 

Aliás, uma das demandas 
da tropa é o fim da interferên-
cia política na corporação, uma 
vez que gera um círculo vicioso, 
cuja  proposta é bajulação e não 
a meritocracia. “Hoje, o princi-
pal critério de promoções é ex-
tremamente político. Ao invés 
de obedecer apenas à avaliação 
técnica. Se você for à Assem-
bleia, no mês de promoções, 
verá um batalhão de oficiais 
buscando políticos para solici-
tar promoções, assim como se 
for às regiões onde estão os po-
líticos da base governista, verá 
a mesma situação: prefeitos e 
deputados sendo assediados por 
oficiais. Seguindo adiante se for 
feita uma análise posterior ao 
período das promoções verá que 
os oficiais que são promovidos 
são aqueles das regiões onde 
há políticos próximos ao gover-
nador Marconi Perillo e essa 
proximidade causa a conveniên-
cia”, denuncia o deputado, que 
diz ser totalmente contra essa 
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prática. Segundo ele, entre um 
trabalho árduo do PM ou cor-
rer atrás do político e servi-lo, 
é mais fácil e conveniente pres-
tar serviços ao político, algo que 
não gera benefício à sociedade.

Para tentar reverter essa si-
tuação, o deputado já tentou por 
diversas vezes estabelecer cri-
térios técnicos. Inclusive apre-
sentou uma emenda constitu-
cional que estabelece o critério 
de escolha dos comandantes 
de forma interna, com a apre-
sentação de uma lista tríplice, 
nos mesmos moldes do Minis-
tério Público e do Poder Judi-
ciário. “O argumento principal 
para adotar esse critério é que 
a indicação dos Comandantes 
Gerais tanto da Polícia quando 
do Corpo de Bombeiros Militar 
não sofram interferências polí-
ticas”, salienta.

Outro ponto de destaque no 
mandato do Major Araújo é sua 
proximidade da tropa. A von-
tade de conhecer os anseios e 
realidade de todos. É digno de 
nota, que está sempre presen-
te em formatura e reuniões, 
mesmo quando não é convida-
do pelas autoridades. “Hoje eu 
faço o papel de mediador, sei 
do anseio da tropa. Por isso, eu 
sei que há uma grande insatis-
fação, pois,  ouço diariamente 
os reclames e os problemas que 
afetam a base das corporações  
e sei também qual é o sentimen-
to entre a cúpula dos oficiais”, 
enfatiza o deputado.

O parlamentar enumera vá-
rias dificuldades enfrentadas 
pelos militares, como por exem-
plo, o fato destes não terem jor-
nada de trabalho regulamenta-

da, serem impedidos de tirarem 
suas licenças por falta de efe-
tivo, terem dificuldades até 
mesmo em tirar férias, fazerem 
serviço extra de forma obriga-
tória. O deputado enaltece que 
a insatisfação é grande, princi-
palmente porque a corporação 
não aceita o diálogo nessas 
questões. “Faço muita pressão 
referente a isso, eu denuncio 
sempre que me trazem um fato. 
Uso tanto a imprensa quanto a 
tribuna na Assembleia, envio 
documentos à justiça e ao Mi-
nistério Público”, assume Araú-
jo, que acredita que um dos 
grandes problemas é oriundo 
da falta efetivo. “O lema das 
corporações militares sempre 
foi fazer mais com menos. E 
como fazer mais? Oprimindo 
os militares com o aumento da 
jornada de trabalho. Sem falar 
na questão dessa improvisação 
com efetivos temporários na 
PMGO. Temporários que  tam-
bém já sentem os efeitos dessa 
política da gambiarra. Eles en-
traram e ganham pouco mais 
de R$ 800 por mês, muitos tra-
balhando sem arma, correndo 
risco de vida ”, destaca.

Outro problema apresenta-
do por Major Araújo é o rela-
cionamento de subordinação 
entre os comandados das cor-
porações militares e o governo. 
Ele faz ainda um paralelo com 
relação entre comandantes e 
a tropa. “Os militares querem 
valorização, porém, o comando 
caminha em via contrária. O 
comando representa a institui-
ção e não os seus membros e, 
infelizmente se ele não quiser, 
não teremos essa valorização 

e viveremos nesse improviso”, 
afirma o deputado, que acre-
dita que a PMGO e o CBMGO 
se contentam com o que rece-
bem, mesmo com a redução de 
investimentos.

Assim, diante de fatos que 
transformaram Goiânia  na  28ª 
cidade mais violenta do mun-
do, Araújo destaca que para 
as eleições de 2014  o comba-
te à violência será o fator que 
mais pesará. Ele acredita que 
o candidato que apresentar um 
plano ou uma proposta para a 
segurança pública viável e bem 
elaborada sairá na frente. “Vejo 
que pelo menos os pré-candi-
datos da oposição estão pen-
sando nesse aspecto. Inclusive 
fui procurado por alguns deles 
para ajudar na elaboração de 
um plano e proposta de gover-
no para a segurança pública. 
Eu quero contribuir”, ressalta 
Araújo, que atualmente integra 
a terceira via. 

Sobre sua possível candi-
datura, o deputado lembra que 
deve ouvir as bases, continuar 
visitando os irmãos de farda e 
promover a coesão. “Mas se a 
tropa quiser, estou disposto a 
continuar desempenhando um 
mandato em prol dos militares 
e da segurança pública. Pauto-
-me pela ética, luta e determi-
nação. Acredito serem estes os 
fatores dos mais de 33 mil votos 
que obtivemos na última elei-
ção. Dessas características não 
abro mão. Se a família miliciana 
abraçar novamente esta causa, 
estarei ao lado deles”, finaliza o 
deputado, lembrando que as de-
finições ficam para os meses de 
junho e julho.
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Ações eleitoreiras não 
diminuiem a violência

André Luiz Gonçalves dos Santos 
1º Tenente BM

Vice-Presidente Assof

P
oderíamos utilizar esse 
espaço para falar de con-
quistas para nossa clas-
se, policiais e bombeiros 

militares. Entretanto, a situação 
de violência pela qual vive nos-
so país e também nosso Estado, 
nos leva a refletir sobre os moti-
vos e o que fazer para mudar tal 
realidade. Os questionamentos 
acerca da violência no Brasil en-
volvem temas necessariamente 
ligados ao modo pelo qual as au-
toridades e a própria sociedade 
tratam de condutas que julgam 
desejáveis ou indesejáveis. 

O fato é que hoje vivemos 
um momento de inversão de 
valores. Não é normal a popu-
lação honesta e trabalhadora fi-
car trancada em suas casas, en-
quanto os bandidos estão soltos.  
Não é normal a polícia prender 
o mesmo bandido diversas vezes 
e ele continuar cometendo os 
mesmos crimes,  pois saem da 
delegacia muito antes de o poli-
cial preencher os dados da ocor-
rência. Não entendo como nor-
mal, bandidos se aproveitarem 
das manifestações populares, 
esconderem-se atrás de más-
caras  para cometerem crimes 
bárbaros contra a sociedade, e 
continuarem impunes. Hoje não 

podemos parar nosso 
carro no semáforo ou 
aproximarmos do por-
tão da nossa casa sem 
aquela sensação de 
que nossas vidas estão 
em risco. Nossos me-
dos são reais. Temos 
medo de sair às ruas, 
temos medo de sair à 
noite, temos medo de 
ir ao shopping, temos 
medo de levar um tiro 
na próxima esquina e até mesmo 
dentro da nossa própria casa. 

Diante da insegurança e do 
medo pelo qual passamos atu-
almente, não vimos ou vemos 
nenhuma ação concreta ou pla-
nejada para resolver o problema 
da criminalidade. As ações pro-
postas por nossas autoridades 
são na maioria das vezes midiá-
ticas e normalmente acontecem 
logo após uma ocorrências de 
grande repercussão. Isso de-
monstra de forma clara e obje-
tiva que não se interessam em 
resolver o problema da violên-
cia. A preocupação maior dos 
nossos governantes é fazer com 
que determinadas tragédias não 
manchem a imagem deles e por 
consequência, prejudiquem sua 
próxima eleição. Tomam então 
decisões cinematográficas, nor-
malmente medidas sem efeito 
algum e que não resolve a ques-
tão da violência a longo prazo. 

O Estado de Goiás é 
exemplo desta reali-
dade. Quantas medi-
das ineficazes foram 
tomadas pelo Gover-
no nos últimos anos 
e amplamente divul-
gadas pelos meios de 
comunicação que não 
deram resultado. Pro-
va disso é que o nú-
mero de assassinatos 
e outros crimes vio-

lentos continuam subindo assus-
tadoramente, colocando nosso 
Estado entre os mais violentos 
do país e a  cidade de Goiânia 
como uma das capitais mais vio-
lentas do mundo (é isso mesmo, 
do mundo).

Hoje, a sensação que temos 
em Goiás é a de que a seguran-
ça parece ter fugido ao controle 
de instituições e autoridades, 
lamentavelmente. Não adianta, 
portanto, o esforço de servido-
res como policiais e bombeiros 
militares e também juízes, pro-
motores ou outros agentes que 
atuam diretamente na seguran-
ça pública, trabalharem diutur-
namente no sentido de retirar 
das ruas àqueles que estão ma-
tando e roubando pessoas ino-
centes, se nossas autoridades 
não deixarem de ser hipócritas 
e atacarem o problema da vio-
lência com medidas sérias, pe-
renes, sem cunho eleitoreiro. 
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16º BPM de Formosa
Busca incansável pela manutenção da ordem pública

F
ormosa, cidade goiana 
localizada na região de-
nominada Entorno do 
Distrito Federal é sede 

do 16º Batalhão de Polícia Mi-
litar, que também possui sob 
sua circunscrição cidades que 
fazem divisa com Minas Gerais. 
Por força de sua localização ge-
ográfica, a cidade sofre influên-
cias de todos os gêneros em ra-
zão de sua proximidade com à 
Capital Federal e o fácil acesso 
ao estado mineiro.

Atento a esses reflexos que 
também influenciam na segu-
rança pública, o Major PM Ed-
son Ferreira Moura, que assu-
miu o Comando da Unidade em 
16 de julho de 2013, vem con-
quistando ótima parceria com a 
sociedade empresarial e o poder 
público estadual e municipal, 
cabendo destacar a Polícia Civil, 
Corpo de Bombeiros Militar, Mi-
nistério Público, Poder Judiciá-
rio, Prefeitura, Câmara Munici-
pal e Guarda Municipal.

Como fruto dessa parceria e 
de sua gestão inovadora, soma-
da a dedicação consciente do 
seu efetivo policial militar, foi 
implantado recentemente com o 
apoio do Comando de Operação 
de Divisas (COD), o policiamen-
to na região que faz divisa com 
Minas Gerais e Distrito Federal, 

visando por intermédio de abor-
dagens, bloqueios e patrulha-
mentos, coibir o ingresso de ar-
mas, drogas e roubos na região, 
dentre outros.

 Para atendimento às pro-
priedades rurais, com vistas a 
garantir a paz e a tranquilidade 
dos moradores de cada região e 
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dos pequenos e grandes 
produtores, o Batalhão 
dispõe de Patrulhas de 
Policiamento Rural.

Também focado com 
a filosofia de polícia 
comunitária, o 16º Ba-
talhão realiza reuniões 
nos bairros, atendendo 
os anseios, sugestões e 
solicitações de morado-
res e lideranças locais. 
A população também 
conta com as visitas so-
lidárias e comunitárias, 
que tem como princi-
pais objetivos levar orientações 
de segurança e buscar a apro-
ximação com o cidadão.

Como atividade social, o 
Batalhão Itiquira desenvolve 
o Projeto “Bom de Bola, Bom 
na Escola” que atende cento e 
vinte crianças da rede pública 
de ensino, tendo como finali-
dade principal ministrar aulas 
de futebol e civismo, no perío-
do em que estão fora do horá-
rio de aula.

Cerca de mil crianças e 
adolescentes são formados a 
cada ano por policiais milita-
res do 16º BPM, que por meio 

do PROERD (Programa Educa-
cional de Resistências às Dro-
gas e à Violência), buscam cons-
cientizá-los sobre os malefícios 
das drogas lícitas e ilícitas. Para 
execução do programa, a Polícia 
Militar em Formosa conta com o 
apoio da Secretaria Municipal de 
Educação e da Secretaria Muni-
cipal de Esportes e Lazer.

Outro avanço idealizado pelo 
Comandante da Polícia Militar em 
Formosa é a realização do 18º Cur-
so de Patrulhamento Tático (CPT), 
que possui em  seu corpo discente, 
policiais militares de várias Uni-
dades do Entorno, os quais após 

a conclusão do curso 
retornarão para seus 
quartéis de origem, ap-
tos a compor as equi-
pes especializadas.

 Em fase de plane-
jamento, está a criação 
da Companhia Desta-
cada de Patrulhamen-
to Tático na Cidade de 
Formosa, um grande 
desafio, que contará 
com um número maior 
de policiais qualifica-
dos e treinados para 
ocorrências de alto 

risco, como roubos com toma-
das de reféns, assaltos a ban-
cos, sequestros, etc.

No último bimestre de 
2013, Formosa ficou em pri-
meiro lugar no ranking do Es-
tado de Goiás, como sendo a 
cidade que apresentou maior 
redução no índice de homicí-
dios dolosos, conforme metas 
estabelecidas pelo Programa 
Goiás Cidadão Seguro. Essa 
façanha somente foi possível 
graças a dedicação e empe-
nho dos policiais militares do 
16º BPM que atuam na Cida-
de de Formosa.

Fonte: PM5 do 16º BPM

Major Edson Ferreira Moura é responsável pelo 
brilhante trabalho do 16º  BPM

Formosa é exemplo de 
segurança de qualidade
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B A L A N C E T E S
PRESTAÇÃO DE CONTAS JULHO 2013

N.CONTA DESCRIÇÃO  ANTERIOR DEBITO CREDITO  ATUAL

1 ATIVO 119.709,58 D 44.039,82 32.776,74 130.972,66 D

1.1 ATIVO CIRCULANTE 85.133,60 D 44.039,82 32.776,74 96.396,68 D

1.1.1 DISPONIVEL 85.133,60 D 44.039,82 32.776,74 96.396,68 D

1.1.1.1 BENS NUMERARIOS 395,82 D 1.500,00 1.691,97 203,85 D

1.1.1.1.0001 1 CAIXA 395,82 D 1.500,00 1.691,97 203,85 D

1.1.1.2 BANCOS C/ MOVIMENTO 84.737,78 D 42.539,82 31.084,77 96.192,83 D

1.1.1.2.0003 168 BANCO ITAÚ S/A 9.238,13 D 33.630,32 30.680,36 12.188,09 D

1.1.1.2.0004 220 BCO. CAIXA- 2860-6 75.499,65 D 8.909,50 404,41 84.004,74 D

1.3 ATIVO PERMANENTE 34.575,98 D 0 0 34.575,98 D

1.3.2 IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 34.575,98 D 0 0 34.575,98 D

1.3.2.2 MOVEIS E UTENSILIOS 29.130,66 D 0 0 29.130,66 D

1.3.2.2.0001 203 MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D 0 0 7.770,50 D

1.3.2.2.0002 204 COMPUTADOR/VIDEO - COMPLETO 6.721,00 D 0 0 6.721,00 D

1.3.2.2.0003 205 MULTIFUNCIONAL LASERSCX-3200 369,00 D 0 0 369,00 D

1.3.2.2.0004 214 FAX - PANASSONIC 399,00 D 0 0 399,00 D

1.3.2.2.0005 219 CONJ. - RACK-ESTOFADO-TV-BOX 2.710,00 D 0 0 2.710,00 D

1.3.2.2.0006 221 POLTRONAS 1.580,00 D 0 0 1.580,00 D

1.3.2.2.0007 231 ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 0 0 290,00 D

1.3.2.2.0008 236 COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 D 0 0 3.000,00 D

1.3.2.2.0009 238 IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D 0 0 749,28 D

1.3.2.2.0010 239 MONITOR 18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D 0 0 1.007,64 D

1.3.2.2.0011 240 COMPUTADOR HD 320 E 500GB 2.415,74 D 0 0 2.415,74 D

1.3.2.2.0012 242 ARMARIO 2P BOSS 912,50 D 0 0 912,50 D

1.3.2.2.0013 243 POLTRONA HIT 399,00 D 0 0 399,00 D

1.3.2.2.0014 244 SOFA 2 LUGARES 499,00 D 0 0 499,00 D

1.3.2.2.0015 251 SERV. IMPRESSÃO - AP. TELEFONE 308,00 D 0 0 308,00 D

1.3.2.4 INSTALAÇOES 2.108,00 D 0 0 2.108,00 D

1.3.2.4.0001 237 CORTINA AR 1,M DUGOLD 608,00 D 0 0 608,00 D

1.3.2.4.0002 245 AP. AR COND. GREE 18000 BTUS RE 1.500,00 D 0 0 1.500,00 D

1.3.2.5 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849,00 D 0 0 849,00 D

1.3.2.5.0001 228 FILM. PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 0 0 849,00 D

1.3.2.6 APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 0 0 850,00 D

1.3.2.6.0001 212 PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 0 0 750,00 D

1.3.2.6.0002 232 FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100,00 D 0 0 100,00 D

1.3.2.8 UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D 0 0 1.638,32 D

1.3.2.8.0001 227 PANELAS PRESSÃO - JOGOS JANTAR 1.468,42 D 0 0 1.468,42 D

1.3.2.8.0002 233 KIT MOTOROLA 169,90 D 0 0 169,90 D

2 PASSIVO 40.900,71 C 0 0 40.900,71 C

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 1.191,38 C 0 0 1.191,38 C

2.1.1 FINANCIAMENTO DE GIRO 1.191,38 C 0 0 1.191,38 C

2.1.1.1 FORNECEDORES MATERIAIS 887,00 C 0 0 887,00 C

2.1.1.1.0001 202 SHOPMOVEIS MOVEIS E DECORAÇÕES 887,00 C 0 0 887,00 C

2.1.1.3 EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 304,38 C 0 0 304,38 C

2.1.1.3.0002 246 EMPREST. PAULO RODRIGUES MACEDO 156,78 C 0 0 156,78 C

2.1.1.3.0003 247 CABO SENA 111,90 C 0 0 111,90 C

2.1.1.3.0004 248 EDIMAR JOSE DOS SANTOS 35,70 C 0 0 35,70 C

2.4.2 RESERVAS DE CAPITAL 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2.8 LUCROS ACUMULADOS 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2.8.0001 60 LUCRO DO EXERCICIO 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

3 LUCROS ( PREJUIZOS ) EXERCICIO 78.808,87 C 31.276,74 42.539,82 90.071,95 C

3.1 LUCRO OPERACIONAL BRUTO 567.512,34 C 6.543,18 42.539,82 603.508,98 C

3.1.1 RECEITA LIQUIDA DE SERVIÇOS 630.369,20 C 14,52 42.539,82 672.894,50 C

3.1.1.1 RECEITA DE ASSOCIADOS 634.515,68 C 0 42.539,82 677.055,50 C

3.1.1.1.0001 188 CORPO BOMBEIROS 52.449,00 C 0 0 52.449,00 C

3.1.1.1.0002 189 GAB. GOVERNADOR 161.161,00 C 0 0 161.161,00 C

3.1.1.1.0003 190 GOIAS PREV 37.256,50 C 0 0 37.256,50 C

3.1.1.1.0004 191 PREV. POLICIA MILITAR 152.527,50 C 0 0 152.527,50 C

3.1.1.1.0006 193 SECRETARIA SAÚDE 1.619,50 C 0 0 1.619,50 C

3.1.1.1.0007 194 SECRETARIA SEGURANÇA 434,50 C 0 0 434,50 C

3.1.1.1.0008 195 U.E.G. 158,00 C 0 0 158,00 C

3.1.1.1.0009 215 CREDITO EM CONTA - ASSOCIADOS 161.496,57 C 0 42.539,00 204.035,57 C

3.1.1.1.0010 217 RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 287,61 C 0 0,82 288,43 C

3.1.1.1.0011 234 CREDITO GOVERNO - CONTA ITAÚ 62.833,00 C 0 0 62.833,00 C

3.1.1.1.0012 235 CREDITO GOVERNO - CONTA CEF 4.292,50 C 0 0 4.292,50 C

3.1.1.2 ( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERVIÇOS 4.146,48 D 14,52 0 4.161,00 D

3.1.1.2.0002 69 PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 0 14,52 0 14,52 D

3.1.1.2.0003 70 ISS - RETIDO 73,93 D 0 0 73,93 D

3.1.1.2.0004 132 IRRF 4.072,55 D 0 0 4.072,55 D

3.1.4 CUSTOS DOS SERVIÇOS 62.856,86 D 6.528,66 0 69.385,52 D

3.1.4.1 DIRETORIA E GERENCIA 39.900,00 D 4.800,00 0 44.700,00 D

3.1.4.1.0001 71 RETIRADA PRO-LABORE-GRATI.-DIRETORES 39.900,00 D 4.800,00 0 44.700,00 D

3.1.4.2 CUSTO C/ PESSOAL 4.174,98 D 1.596,38 0 5.771,36 D

3.1.4.2.0001 73 SALARIOS E ORDENADOS 917,32 D 669,5 0 1.586,82 D

3.1.4.2.0005 77 FUNDO GARANTIA - FGTS 58,08 D 58,08 0 116,16 D

3.1.4.2.0006 78 INST. PREVIDENCIA - INSS 219,85 D 219,85 0 439,70 D

3.1.4.2.0007 79 UNIFORME - VESTUARIO 2.461,00 D 0 0 2.461,00 D

3.1.4.2.0008 80 VALE TRANSPORTE 437,75 D 648,95 0 1.086,70 D

3.1.4.2.0010 82 EXAME ADMIS/DEMISSIONAL 35,00 D 0 0 35,00 D

3.1.4.2.0011 83 CONTRIB. SINDICAL 45,98 D 0 0 45,98 D

3.1.4.4 CUSTOS C/ UTILIDADES E SERVIÇOS 18.781,88 D 132,28 0 18.914,16 D

3.1.4.4.0001 196 AGUA E ESGOTO - SANEAGO 580,41 D 17,24 0 597,65 D

3.1.4.4.0002 197 ENERGIA - CELG 1.608,74 D 115,04 0 1.723,78 D

3.1.4.4.0003 198 TELEFONE 16.592,73 D 0 0 16.592,73 D

3.2 DESPESAS OERACIONAIS LIQUIDAS 489.303,47 D 24.733,56 0 514.037,03 D

3.2.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 483.430,07 D 24.268,05 0 507.698,12 D

3.2.2.1 DESP. ADMINISTRATIVAS 389.953,71 D 18.376,54 0 408.330,25 D
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3.2.2.1.0001 179 HONORARIOS CONTABEIS 5.699,50 D 339 0 6.038,50 D

3.2.2.1.0002 180 HONORARIOS ADVOCATICIOS 264.793,05 D 11.000,00 0 275.793,05 D

3.2.2.1.0003 181 E.C.T. - CORREIOS 20,00 D 66,61 0 86,61 D

3.2.2.1.0004 182 MATERIAIS ESCRITORIO 1.180,05 D 238,75 0 1.418,80 D

3.2.2.1.0005 183 MATERIAIS INFORMATICA 1.640,48 D 0 0 1.640,48 D

3.2.2.1.0006 184 DESP. C/ CARTORIO 635,37 D 54,32 0 689,69 D

3.2.2.1.0007 185 MATERIAIS USO E CONSUMO 404,73 D 0 0 404,73 D

3.2.2.1.0008 186 XEROX - AUTENTICAÇÕES 34,60 D 48,4 0 83,00 D

3.2.2.1.0009 187 LANCHES/REFEIÇÕES 2.413,72 D 198,81 0 2.612,53 D

3.2.2.1.0010 200 CERTIDÕES NEGATIVAS - CND 263,97 D 0 0 263,97 D

3.2.2.1.0011 201 SERVIÇOS P.F 2.330,00 D 892 0 3.222,00 D

3.2.2.1.0012 208 JARDINAGEM 215,00 D 0 0 215,00 D

3.2.2.1.0013 209 PUBLICIDADE 130,00 D 0 0 130,00 D

3.2.2.1.0014 210 DEVOLUÇÕES DE DESCONTOS - ASSOCIADOS 12.594,00 D 81 0 12.675,00 D

3.2.2.1.0015 213 PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 87.787,50 D 4.920,00 0 92.707,50 D

3.2.2.1.0016 216 SERVIÇOS GRAFICOS 5.430,00 D 0 0 5.430,00 D

3.2.2.1.0017 223 CUSTAS C/ PROCESSO - JUDICIAIS 909,66 D 235 0 1.144,66 D

3.2.2.1.0018 224 ASSINATURAS - JORNAIS-REVISTAS-TV 1.578,98 D 257,65 0 1.836,63 D

3.2.2.1.0019 229 DESPESAS C/ CELULARES 383,10 D 0 0 383,10 D

3.2.2.1.0020 230 COROA FLORES - FUNERAL 250,00 D 0 0 250,00 D

3.2.2.1.0021 249 TROFEUS E MEDALHAS 160,00 D 0 0 160,00 D

3.2.2.1.0022 250 DESPESAS FORUM ENTIDADES 500,00 D 0 0 500,00 D

3.2.2.1.0023 252 PROGRAMA  COMPUTADOR 600,00 D 0 0 600,00 D

3.2.2.1.0024 253 DESP. COZINHA - GAS - OUTROS 0 45 0 45,00 D

3.2.2.5 IMPOSTOS E TAXAS 6.448,72 D 156,52 0 6.605,24 D

3.2.2.5.0001 103 CONTRIB. SINDICAL - PATRONAL 264,64 D 0 0 264,64 D

3.2.2.5.0002 104 TAXAS - MUNICIPAIS 90,05 D 0 0 90,05 D

3.2.2.5.0003 105 TAXAS - ESTADUAIS 315,50 D 0 0 315,50 D

3.2.2.5.0006 150 I.P.T.U 5.778,53 D 156,52 0 5.935,05 D

3.2.2.8 DESPESAS GERAIS 86.642,46 D 5.734,99 0 92.377,45 D

3.2.2.8.0007 113 MAT. LIMPEZA 672,29 D 0 0 672,29 D

3.2.2.8.0008 114 MAT. ELETRICOS 335,46 D 0 0 335,46 D

3.2.2.8.0009 115 MAT. REFORMA E CONSTRUÇÕES 1.490,12 D 0 0 1.490,12 D

3.2.2.8.0010 131 SEGURANÇA - MONITORAMENTO - ALARMES 2.480,00 D 0 0 2.480,00 D

3.2.2.8.0011 138 ALUGUEL 39.798,04 D 2.500,00 0 42.298,04 D

3.2.2.8.0012 139 DIARIA - ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 485,70 D 600 0 1.085,70 D

3.2.2.8.0014 141 COMBUSTIVEIS 2.921,71 D 289,99 0 3.211,70 D

3.2.2.8.0015 142 OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.426,35 D 0 0 1.426,35 D

3.2.2.8.0016 163 EXTINTORES E RECARGAS 130,00 D 0 0 130,00 D

3.2.2.8.0017 172 DOAÇÕES 2.900,00 D 0 0 2.900,00 D

3.2.2.8.0018 173 FESTAS - CONFRATERNIZAÇÕES - OUTROS 2.280,00 D 0 0 2.280,00 D

3.2.2.8.0019 175 LOCAÇÕES 1.950,00 D 0 0 1.950,00 D

3.2.2.8.0020 207 SERV. P.JURIDICA 29.560,00 D 2.300,00 0 31.860,00 D

3.2.2.8.0021 211 CHAVES E FECHADURAS 212,79 D 45 0 257,79 D

3.2.2.9 DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 385,18 D 0 0 385,18 D

3.2.2.9.0001 116 MULTAS FISCAIS 385,18 D 0 0 385,18 D

3.2.3 CREDITO FINANCEIRO 5.873,40 D 465,51 0 6.338,91 D

3.2.3.2 DESPESAS FINANCEIRAS 5.873,40 D 465,51 0 6.338,91 D

3.2.3.2.0002 121 DESP. BANCARIAS/JUROS 5.796,80 D 465,51 0 6.262,31 D

3.2.3.2.0003 122 I.O.F 9,68 D 0 0 9,68 D

3.2.3.2.0004 123 JUROS DIVERSOS 66,92 D 0 0 66,92 D

3.8 LUCRO ( PREJ. ) LIQ. EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1 APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1.1 RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1.1.0003 222 ZERAMENTO CONTAS 600,00 C 0 0 600,00 C

TO T A L     A C U M U L A D O : 0 75.316,56 75.316,56 0,00”

PRESTAÇÃO CONTAS AGOSTO 2013

1 ATIVO 130.972,66 D 78.517,92 69.458,62 140.031,96 D

1.1 ATIVO CIRCULANTE 96.396,68 D 45.828,17 69.458,62 72.766,23 D

1.1.1 DISPONIVEL 96.396,68 D 45.828,17 69.008,62 73.216,23 D

1.1.1.1 BENS NUMERARIOS 203,85 D 3.041,00 2.349,69 895,16 D

1.1.1.1.0001 1 CAIXA 203,85 D 3.041,00 2.349,69 895,16 D

1.1.1.2 BANCOS C/ MOVIMENTO 96.192,83 D 42.787,17 66.658,93 72.321,07 D

1.1.1.2.0003 168 BANCO ITAÚ S/A 12.188,09 D 33.634,67 35.064,90 10.757,86 D

1.1.1.2.0004 220 BCO. CAIXA ECONOMICA FEDERAL- 2860-6 84.004,74 D 9.152,50 31.594,03 61.563,21 D

1.1.3 CONTAS DE COMPENSAÇÃO 0 0 450 450,00 C

1.1.3.1 CONTAS A COMPENSAR 0 0 450 450,00 C

1.1.3.1.0001 218 CHEQUES A COMPENSAR 0 0 450 450,00 C

1.3 ATIVO PERMANENTE 34.575,98 D 32.689,75 0 67.265,73 D

1.3.2 IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 34.575,98 D 1.499,00 0 36.074,98 D

1.3.2.2 MOVEIS E UTENSILIOS 29.130,66 D 1.499,00 0 30.629,66 D

1.3.2.2.0001 203 MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D 0 0 7.770,50 D

1.3.2.2.0002 204 COMPUTADOR/VIDEO - COMPLETO 6.721,00 D 0 0 6.721,00 D

1.3.2.2.0003 205 IMP. MULTIFUNCIONAL LASERSCX-3200 369,00 D 0 0 369,00 D

1.3.2.2.0004 214 FAX - PANASSONIC 399,00 D 0 0 399,00 D

1.3.2.2.0005 219 CONJ. - RACK-ESTOFADO-TV-BOX 2.710,00 D 0 0 2.710,00 D

1.3.2.2.0006 221 POLTRONAS 1.580,00 D 0 0 1.580,00 D

1.3.2.2.0007 231 ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 0 0 290,00 D

1.3.2.2.0008 236 COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 D 0 0 3.000,00 D

1.3.2.2.0009 238 IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D 0 0 749,28 D

1.3.2.2.0010 239 MONITOR 18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D 0 0 1.007,64 D

1.3.2.2.0011 240 COMPUTADOR HD 320 E 500GB COMPLETO 2.415,74 D 0 0 2.415,74 D

1.3.2.2.0012 242 ARMARIO 2P BOSS 912,50 D 0 0 912,50 D

1.3.2.2.0013 243 POLTRONA HIT 399,00 D 0 0 399,00 D

1.3.2.2.0014 244 SOFA 2 LUGARES 499,00 D 0 0 499,00 D

1.3.2.2.0015 251 SERVIDOR IMPRESSÃO - AP. TELEFONE 308,00 D 0 0 308,00 D

1.3.2.2.0016 255 TV SANSUNG 43 - PLASMA 0 1.499,00 0 1.499,00 D

1.3.2.4 INSTALAÇÕES 2.108,00 D 0 0 2.108,00 D

1.3.2.4.0001 237 CORTINA AR 1,M DUGOLD C/ CONTROLE 608,00 D 0 0 608,00 D

1.3.2.4.0002 245 AP. AR CONDICINADO GREE 18000 BTUS - BALC O RE 1.500,00 D 0 0 1.500,00 D

1.3.2.5 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849,00 D 0 0 849,00 D

1.3.2.5.0001 228 FILMADORA PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 0 0 849,00 D
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1.3.2.6 APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 0 0 850,00 D

1.3.2.6.0001 212 PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 0 0 750,00 D

1.3.2.6.0002 232 FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100,00 D 0 0 100,00 D

1.3.2.8 UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D 0 0 1.638,32 D

1.3.2.8.0001 227 PANELAS PRESSÃO- JOGOS JANTAR 1.468,42 D 0 0 1.468,42 D

1.3.2.8.0002 233 KIT MOTOROLA 169,90 D 0 0 169,90 D

1.3.3 IMOBILIZADO NAO DEPRECIAVEL 0 31.190,75 0 31.190,75 D

1.3.3.4 VEICULOS 0 31.190,75 0 31.190,75 D

1.3.3.4.0001 254 LOGAM EXPRESSION 1,6-COMPLETO 0 31.190,75 0 31.190,75 D

2 PASSIVO 40.900,71 C 0 0 40.900,71 C

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 1.191,38 C 0 0 1.191,38 C

2.1.1 FINANCIAMENTO DE GIRO 1.191,38 C 0 0 1.191,38 C

2.1.1.1 FORNECEDORES MATERIAIS 887,00 C 0 0 887,00 C

2.1.1.1.0001 202 SHOPMOVEIS MOVEIS E DECORAÇÕES 887,00 C 0 0 887,00 C

2.1.1.3 EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 304,38 C 0 0 304,38 C

2.1.1.3.0002 246 EMPREST. PAULO RODRIGUES MACEDO 156,78 C 0 0 156,78 C

2.1.1.3.0003 247 CABO SENA 111,90 C 0 0 111,90 C

2.1.1.3.0004 248 EDIMAR JOSE DOS SANTOS 35,70 C 0 0 35,70 C

2.4 PATRIMONIO LIQUIDO 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2 RESERVAS DE CAPITAL 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2.8 LUCROS ACUMULADOS 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2.8.0001 60 LUCRO DO EXERCICIO 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

3 LUCROS ( PREJUIZOS ) EXERCICIO 90.071,95 C 33.727,87 42.787,17 99.131,25 C

3.1 LUCRO OPERACIONAL BRUTO 603.508,98 C 6.501,82 42.787,17 639.794,33 C

3.1.1 RECEITA LIQUIDA DE SERVIÇOS 672.894,50 C 0 42.787,17 715.681,67 C

3.1.1.1 RECEITA DE ASSOCIADOS 677.055,50 C 0 42.787,17 719.842,67 C

3.1.1.1.0001 188 CORPO BOMBEIROS 52.449,00 C 0 0 52.449,00 C

3.1.1.1.0002 189 GAB. GOVERNADOR 161.161,00 C 0 0 161.161,00 C

3.1.1.1.0003 190 GOIAS PREV 37.256,50 C 0 0 37.256,50 C

3.1.1.1.0004 191 PREV. POLICIA MILITAR 152.527,50 C 0 0 152.527,50 C

3.1.1.1.0006 193 SECRETARIA SAÚDE 1.619,50 C 0 0 1.619,50 C

3.1.1.1.0007 194 SECRETARIA SEGURANÇA 434,50 C 0 0 434,50 C

3.1.1.1.0008 195 U.E.G. 158,00 C 0 0 158,00 C

3.1.1.1.0009 215 CREDITO EM CONTA - ASSOCIADOS 204.035,57 C 0 42.741,50 246.777,07 C

3.1.1.1.0010 217 RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 288,43 C 0 4,67 293,10 C

3.1.1.1.0011 234 CREDITO GOVERNO - CONTA ITAÚ 62.833,00 C 0 0 62.833,00 C

3.1.1.1.0012 235 CREDITO GOVERNO - CONTA CEF 4.292,50 C 0 0 4.292,50 C

3.1.1.1.0013 256 RECEB. ASSOCIADO 0 0 41 41,00 C

3.1.1.2 ( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERVIÇOS 4.161,00 D 0 0 4.161,00 D

3.1.1.2.0002 69 PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 14,52 D 0 0 14,52 D

3.1.1.2.0003 70 ISS - RETIDO 73,93 D 0 0 73,93 D

3.1.1.2.0004 132 IRRF 4.072,55 D 0 0 4.072,55 D

3.1.4 CUSTOS DOS SERVIÇOS 69.385,52 D 6.501,82 0 75.887,34 D

3.1.4.1 DIRETORIA E GERENCIA 44.700,00 D 4.800,00 0 49.500,00 D

3.1.4.1.0001 71 RETIRADA PRO-LABORE-GRAT.-DIRETORES           44.700,00 D 4.800,00 0 49.500,00 D

3.1.4.2 CUSTO C/ PESSOAL 5.771,36 D 1.565,31 0 7.336,67 D

3.1.4.2.0001 73 SALARIOS E ORDENADOS 1.586,82 D 669,5 0 2.256,32 D

3.1.4.2.0005 77 FUNDO GARANTIA - FGTS 116,16 D 58,08 0 174,24 D

3.1.4.2.0006 78 INST. PREVIDENCIA - INSS 439,70 D 219,85 0 659,55 D

3.1.4.2.0007 79 UNIFORME - VESTUARIO 2.461,00 D 0 0 2.461,00 D

3.1.4.2.0008 80 VALE TRANSPORTE 1.086,70 D 617,88 0 1.704,58 D

3.1.4.2.0010 82 EXAME ADMIS/DEMISSIONAL 35,00 D 0 0 35,00 D

3.1.4.2.0011 83 CONTRIB. SINDICAL 45,98 D 0 0 45,98 D

3.1.4.4 CUSTOS C/ UTILIDADES E SERVIÇOS 18.914,16 D 136,51 0 19.050,67 D

3.1.4.4.0001 196 AGUA E ESGOTO - SANEAGO 597,65 D 21,61 0 619,26 D

3.1.4.4.0002 197 ENERGIA - CELG 1.723,78 D 114,9 0 1.838,68 D

3.1.4.4.0003 198 TELEFONE 16.592,73 D 0 0 16.592,73 D

3.2 DESPESAS OERACIONAIS LIQUIDAS 514.037,03 D 27.226,05 0 541.263,08 D

3.2.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 507.698,12 D 26.730,77 0 534.428,89 D

3.2.2.1 DESP. ADMINISTRATIVAS 408.330,25 D 20.073,70 0 428.403,95 D

3.2.2.1.0001 179 HONORARIOS CONTABEIS 6.038,50 D 339 0 6.377,50 D

3.2.2.1.0002 180 HONORARIOS ADVOCATICIOS 275.793,05 D 12.500,00 0 288.293,05 D

3.2.2.1.0003 181 E.C.T. - CORREIOS 86,61 D 3,7 0 90,31 D

3.2.2.1.0004 182 MATERIAIS ESCRITORIO 1.418,80 D 0 0 1.418,80 D

3.2.2.1.0005 183 MATERIAIS INFORMATICA 1.640,48 D 199,6 0 1.840,08 D

3.2.2.1.0006 184 DESP. C/ CARTORIO 689,69 D 225,73 0 915,42 D

3.2.2.1.0007 185 MATERIAIS USO E CONSUMO 404,73 D 63,93 0 468,66 D

3.2.2.1.0008 186 XEROX - AUTENTICAÇÕES 83,00 D 68,2 0 151,20 D

3.2.2.1.0009 187 LANCHES/REFEIÇÕES 2.612,53 D 376,26 0 2.988,79 D

3.2.2.1.0010 200 CERTIDÕES NEGATIVAS - CND 263,97 D 5,18 0 269,15 D

3.2.2.1.0011 201 SERVIÇOS P.F 3.222,00 D 800 0 4.022,00 D

3.2.2.1.0012 208 JARDINAGEM 215,00 D 0 0 215,00 D

3.2.2.1.0013 209 PUBLICIDADE 130,00 D 0 0 130,00 D

3.2.2.1.0014 210 DEVOLUÇÕES DE DESCONTOS - ASSOCIADOS 12.675,00 D 0 0 12.675,00 D

3.2.2.1.0015 213 PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 92.707,50 D 4.920,00 0 97.627,50 D

3.2.2.1.0016 216 SERVIÇOS GRAFICOS 5.430,00 D 0 0 5.430,00 D

3.2.2.1.0017 223 CUSTAS C/ PROCESSO - JUDICIAIS 1.144,66 D 313,13 0 1.457,79 D

3.2.2.1.0018 224 ASSINATURAS - JORNAIS-REVISTAS-TV 1.836,63 D 258,97 0 2.095,60 D

3.2.2.1.0019 229 DESPESAS C/ CELULARES 383,10 D 0 0 383,10 D

3.2.2.1.0020 230 COROA FLORES - FUNERAL 250,00 D 0 0 250,00 D

3.2.2.1.0021 249 TROFEUS E MEDALHAS 160,00 D 0 0 160,00 D

3.2.2.1.0022 250 DESPESAS FORUM ENTIDADES 500,00 D 0 0 500,00 D

3.2.2.1.0023 252 PROGRAMA  COMPUTADOR 600,00 D 0 0 600,00 D

3.2.2.1.0024 253 DESP. COZINHA - GAS - OUTROS 45,00 D 0 0 45,00 D

3.2.2.5 IMPOSTOS E TAXAS 6.605,24 D 241,76 0 6.847,00 D

3.2.2.5.0001 103 CONTRIB. SINDICAL - PATRONAL 264,64 D 0 0 264,64 D

3.2.2.5.0002 104 TAXAS - MUNICIPAIS 90,05 D 0 0 90,05 D

3.2.2.5.0003 105 TAXAS - ESTADUAIS 315,50 D 85,24 0 400,74 D

3.2.2.5.0006 150 I.P.T.U 5.935,05 D 156,52 0 6.091,57 D

3.2.2.8 DESPESAS GERAIS 92.377,45 D 6.415,31 0 98.792,76 D

3.2.2.8.0007 113 MAT. LIMPEZA 672,29 D 36,3 0 708,59 D

3.2.2.8.0008 114 MAT. ELETRICOS 335,46 D 0 0 335,46 D



UMrevista 27

3.2.2.8.0009 115 MAT. REFORMA E CONSTRUÇÕES 1.490,12 D 0 0 1.490,12 D

3.2.2.8.0010 131 SEGURANÇA - MONITORAMENTO - ALARMES 2.480,00 D 0 0 2.480,00 D

3.2.2.8.0011 138 ALUGUEL 42.298,04 D 2.500,00 0 44.798,04 D

3.2.2.8.0012 139 DIARIA - ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 1.085,70 D 0 0 1.085,70 D

3.2.2.8.0014 141 COMBUSTIVEIS 3.211,70 D 355,01 0 3.566,71 D

3.2.2.8.0015 142 OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.426,35 D 34 0 1.460,35 D

3.2.2.8.0016 163 EXTINTORES E RECARGAS 130,00 D 40 0 170,00 D

3.2.2.8.0017 172 DOAÇÕES 2.900,00 D 0 0 2.900,00 D

3.2.2.8.0018 173 FESTAS - CONFRATERNIZAÇÕES - OUTROS 2.280,00 D 0 0 2.280,00 D

3.2.2.8.0019 175 LOCAÇÕES 1.950,00 D 1.650,00 0 3.600,00 D

3.2.2.8.0020 207 SERV. P.JURIDICA 31.860,00 D 1.800,00 0 33.660,00 D

3.2.2.8.0021 211 CHAVES E FECHADURAS 257,79 D 0 0 257,79 D

3.2.2.9 DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 385,18 D 0 0 385,18 D

3.2.2.9.0001 116 MULTAS FISCAIS 385,18 D 0 0 385,18 D

3.2.3 CREDITO FINANCEIRO 6.338,91 D 495,28 0 6.834,19 D

3.2.3.2 DESPESAS FINANCEIRAS 6.338,91 D 495,28 0 6.834,19 D

3.2.3.2.0002 121 DESP. BANCARIAS/JUROS 6.262,31 D 495,28 0 6.757,59 D

3.2.3.2.0003 122 I.O.F 9,68 D 0 0 9,68 D

3.2.3.2.0004 123 JUROS DIVERSOS 66,92 D 0 0 66,92 D

3.8 LUCRO ( PREJ. ) LIQ. EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1 APURAÇÃO DO RES.DO EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1.1 RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1.1.0003 222 ZERAMENTO CONTAS 600,00 C 0 0 600,00 C

TO T A L     A C U M U L A D O : 0 112.245,79 112.245,79 0,00”

PRESTAÇÃO DE CONTAS SETEMBRO 2013

1 ATIVO 140.031,96 D 44.515,65 36.556,48 147.991,13 D

1.1 ATIVO CIRCULANTE 72.766,23 D 44.515,65 36.556,48 80.725,40 D

1.1.1 DISPONIVEL 73.216,23 D 44.065,65 36.556,48 80.725,40 D

1.1.1.1 BENS NUMERARIOS 895,16 D 1.000,00 1.894,84 0,32 D

1.1.1.1.0001 1 CAIXA 895,16 D 1.000,00 1.894,84 0,32 D

1.1.1.2 BANCOS C/ MOVIMENTO 72.321,07 D 43.065,65 34.661,64 80.725,08 D

1.1.1.2.0003 168 BANCO ITAÚ S/A 10.757,86 D 34.318,15 34.259,23 10.816,78 D

1.1.1.2.0004 220 BCO. CAIXA ECONOMICA FEDERAL- 2860-6 61.563,21 D 8.747,50 402,41 69.908,30 D

1.1.3 CONTAS DE COMPENSAÇÃO 450,00 C 450 0 0,00”

1.1.3.1 CONTAS A COMPENSAR 450,00 C 450 0 0,00”

1.1.3.1.0001 218 CHEQUES A COMPENSAR 450,00 C 450 0 0,00”

1.3 ATIVO PERMANENTE 67.265,73 D 0 0 67.265,73 D

1.3.2 IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 36.074,98 D 0 0 36.074,98 D

1.3.2.2 MOVEIS E UTENSILIOS 30.629,66 D 0 0 30.629,66 D

1.3.2.2.0001 203 MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D 0 0 7.770,50 D

1.3.2.2.0002 204 COMPUTADOR/VIDEO - COMPLETO 6.721,00 D 0 0 6.721,00 D

1.3.2.2.0003 205 IMP. MULTIFUNCIONAL LASERSCX-3200 369,00 D 0 0 369,00 D

1.3.2.2.0004 214 FAX - PANASSONIC 399,00 D 0 0 399,00 D

1.3.2.2.0005 219 CONJ. - RACK-ESTOFADO-TV-BOX 2.710,00 D 0 0 2.710,00 D

1.3.2.2.0006 221 POLTRONAS 1.580,00 D 0 0 1.580,00 D

1.3.2.2.0007 231 ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 0 0 290,00 D

1.3.2.2.0008 236 COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 D 0 0 3.000,00 D

1.3.2.2.0009 238 IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D 0 0 749,28 D

1.3.2.2.0010 239 MONITOR 18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D 0 0 1.007,64 D

1.3.2.2.0011 240 COMPUTADOR HD 320 E 500GB COMPLETO 2.415,74 D 0 0 2.415,74 D

1.3.2.2.0012 242 ARMARIO 2P BOSS 912,50 D 0 0 912,50 D

1.3.2.2.0013 243 POLTRONA HIT 399,00 D 0 0 399,00 D

1.3.2.2.0014 244 SOFA 2 LUGARES 499,00 D 0 0 499,00 D

1.3.2.2.0015 251 SERVIDOR IMPRESSÃO - AP. TELEFONE 308,00 D 0 0 308,00 D

1.3.2.2.0016 255 TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 D 0 0 1.499,00 D

1.3.2.4 INSTALAÇÕES 2.108,00 D 0 0 2.108,00 D

1.3.2.4.0001 237 CORTINA AR 1,M DUGOLD C/ CONTROLE 608,00 D 0 0 608,00 D

1.3.2.4.0002 245 AP. AR COND. GREE 18000 BTUS - BALCAO  1.500,00 D 0 0 1.500,00 D

1.3.2.5 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849,00 D 0 0 849,00 D

1.3.2.5.0001 228 FILMADORA PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 0 0 849,00 D

1.3.2.6 APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 0 0 850,00 D

1.3.2.6.0001 212 PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 0 0 750,00 D

1.3.2.6.0002 232 FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100,00 D 0 0 100,00 D

1.3.2.8 UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D 0 0 1.638,32 D

1.3.2.8.0001 227 PANELAS PRESSÃO - JOGOS JANTAR 1.468,42 D 0 0 1.468,42 D

1.3.2.8.0002 233 KIT MOTOROLA 169,90 D 0 0 169,90 D

1.3.3 IMOBILIZADO NAO DEPRECIAVEL 31.190,75 D 0 0 31.190,75 D

1.3.3.4 VEICULOS 31.190,75 D 0 0 31.190,75 D

1.3.3.4.0001 254 LOGAM EXPRESSION 1,6-COMPLETO 31.190,75 D 0 0 31.190,75 D

2 PASSIVO 40.900,71 C 0 0 40.900,71 C

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 1.191,38 C 0 0 1.191,38 C

2.1.1 FINANCIAMENTO DE GIRO 1.191,38 C 0 0 1.191,38 C

2.1.1.1 FORNECEDORES MATERIAIS 887,00 C 0 0 887,00 C

2.1.1.1.0001 202 SHOPMOVEIS MOVEIS E DECORAÇÕES 887,00 C 0 0 887,00 C

2.1.1.3 EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 304,38 C 0 0 304,38 C

2.1.1.3.0002 246 EMPREST. PAULO RODRIGUES MACEDO 156,78 C 0 0 156,78 C

2.1.1.3.0003 247 CABO SENA 111,90 C 0 0 111,90 C

2.1.1.3.0004 248 EDIMAR JOSE DOS SANTOS 35,70 C 0 0 35,70 C

2.4 PATRIMONIO LIQUIDO 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2 RESERVAS DE CAPITAL 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2.8 LUCROS ACUMULADOS 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2.8.0001 60 LUCRO DO EXERCICIO 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

3 LUCROS ( PREJUIZOS ) EXERCICIO 99.131,25 C 35.107,97 43.067,14 107.090,42 C

3.1 LUCRO OPERACIONAL BRUTO 639.794,33 C 6.521,14 43.067,14 676.340,33 C

3.1.1 RECEITA LIQUIDA DE SERVIÇOS 715.681,67 C 77,5 43.067,14 758.671,31 C

3.1.1.1 RECEITA DE ASSOCIADOS 719.842,67 C 0 43.067,14 762.909,81 C

3.1.1.1.0001 188 CORPO BOMBEIROS 52.449,00 C 0 0 52.449,00 C

3.1.1.1.0002 189 GAB. GOVERNADOR 161.161,00 C 0 0 161.161,00 C

3.1.1.1.0003 190 GOIAS PREV 37.256,50 C 0 0 37.256,50 C

3.1.1.1.0004 191 PREV. POLICIA MILITAR 152.527,50 C 0 0 152.527,50 C

3.1.1.1.0006 193 SECRETARIA SAÚDE 1.619,50 C 0 0 1.619,50 C

3.1.1.1.0007 194 SECRETARIA SEGURANÇA 434,50 C 0 0 434,50 C
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3.1.1.1.0008 195 U.E.G. 158,00 C 0 0 158,00 C

3.1.1.1.0009 215 CREDITO EM CONTA - ASSOCIADOS 246.777,07 C 0 0 246.777,07 C

3.1.1.1.0010 217 RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 293,10 C 0 4,15 297,25 C

3.1.1.1.0011 234 CREDITO GOVERNO - CONTA ITAÚ 62.833,00 C 0 0 62.833,00 C

3.1.1.1.0012 235 CREDITO GOVERNO - CONTA CEF 4.292,50 C 0 0 4.292,50 C

3.1.1.1.0013 256 RECEB. ASSOCIADO 41,00 C 0 43.062,99 43.103,99 C

3.1.1.2 ( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERVIÇOS 4.161,00 D 77,5 0 4.238,50 D

3.1.1.2.0002 69 PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 14,52 D 14,52 0 29,04 D

3.1.1.2.0003 70 ISS - RETIDO 73,93 D 62,98 0 136,91 D

3.1.1.2.0004 132 IRRF 4.072,55 D 0 0 4.072,55 D

3.1.4 CUSTOS DOS SERVIÇOS 75.887,34 D 6.443,64 0 82.330,98 D

3.1.4.1 DIRETORIA E GERENCIA 49.500,00 D 3.300,00 0 52.800,00 D

3.1.4.1.0001 71 RETIRADA PRO-LABORE-GRAT.-DIRETORES 49.500,00 D 3.300,00 0 52.800,00 D

3.1.4.2 CUSTO C/ PESSOAL 7.336,67 D 3.001,61 0 10.338,28 D

3.1.4.2.0001 73 SALARIOS E ORDENADOS 2.256,32 D 669,5 0 2.925,82 D

3.1.4.2.0005 77 FUNDO GARANTIA - FGTS 174,24 D 58,08 0 232,32 D

3.1.4.2.0006 78 INST. PREVIDENCIA - INSS 659,55 D 219,85 0 879,40 D

3.1.4.2.0007 79 UNIFORME - VESTUARIO 2.461,00 D 0 0 2.461,00 D

3.1.4.2.0008 80 VALE TRANSPORTE 1.704,58 D 654,18 0 2.358,76 D

3.1.4.2.0010 82 EXAME ADMIS/DEMISSIONAL 35,00 D 0 0 35,00 D

3.1.4.2.0011 83 CONTRIB. SINDICAL 45,98 D 0 0 45,98 D

3.1.4.2.0015 133 ESTAGIARIOS 0 1.400,00 0 1.400,00 D

3.1.4.4 CUSTOS C/ UTILIDADES E SERVIÇOS 19.050,67 D 142,03 0 19.192,70 D

3.1.4.4.0001 196 AGUA E ESGOTO - SANEAGO 619,26 D 33,76 0 653,02 D

3.1.4.4.0002 197 ENERGIA - CELG 1.838,68 D 108,27 0 1.946,95 D

3.1.4.4.0003 198 TELEFONE 16.592,73 D 0 0 16.592,73 D

3.2 DESPESAS OERACIONAIS LIQUIDAS 541.263,08 D 28.586,83 0 569.849,91 D

3.2.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 534.428,89 D 28.123,88 0 562.552,77 D

3.2.2.1 DESP. ADMINISTRATIVAS 428.403,95 D 22.505,77 0 450.909,72 D

3.2.2.1.0001 179 HONORARIOS CONTABEIS 6.377,50 D 339 0 6.716,50 D

3.2.2.1.0002 180 HONORARIOS ADVOCATICIOS 288.293,05 D 12.500,00 0 300.793,05 D

3.2.2.1.0003 181 E.C.T. - CORREIOS 90,31 D 0 0 90,31 D

3.2.2.1.0004 182 MATERIAIS ESCRITORIO 1.418,80 D 198,9 0 1.617,70 D

3.2.2.1.0005 183 MATERIAIS INFORMATICA 1.840,08 D 0 0 1.840,08 D

3.2.2.1.0006 184 DESP. C/ CARTORIO 915,42 D 24,65 0 940,07 D

3.2.2.1.0007 185 MATERIAIS USO E CONSUMO 468,66 D 0 0 468,66 D

3.2.2.1.0008 186 XEROX - AUTENTICAÇÕES 151,20 D 99,8 0 251,00 D

3.2.2.1.0009 187 LANCHES/REFEIÇÕES 2.988,79 D 111,04 0 3.099,83 D

3.2.2.1.0010 200 CERTIDÕES NEGATIVAS - CND 269,15 D 0 0 269,15 D

3.2.2.1.0011 201 SERVIÇOS P.F 4.022,00 D 2.178,00 0 6.200,00 D

3.2.2.1.0012 208 JARDINAGEM 215,00 D 0 0 215,00 D

3.2.2.1.0013 209 PUBLICIDADE 130,00 D 0 0 130,00 D

3.2.2.1.0014 210 DEVOLUÇÕES DE DESCONTOS - ASSOCIADOS 12.675,00 D 0 0 12.675,00 D

3.2.2.1.0015 213 PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 97.627,50 D 4.920,00 0 102.547,50 D

3.2.2.1.0016 216 SERVIÇOS GRAFICOS 5.430,00 D 0 0 5.430,00 D

3.2.2.1.0017 223 CUSTAS C/ PROCESSO - JUDICIAIS 1.457,79 D 354,78 0 1.812,57 D

3.2.2.1.0018 224 ASSINATURAS - JORNAIS-REVISTAS-TV 2.095,60 D 262,6 0 2.358,20 D

3.2.2.1.0019 229 DESPESAS C/ CELULARES 383,10 D 0 0 383,10 D

3.2.2.1.0020 230 COROA FLORES - FUNERAL 250,00 D 0 0 250,00 D

3.2.2.1.0021 249 TROFEUS E MEDALHAS 160,00 D 0 0 160,00 D

3.2.2.1.0022 250 DESPESAS FORUM ENTIDADES 500,00 D 0 0 500,00 D

3.2.2.1.0023 252 PROGRAMA  COMPUTADOR 600,00 D 0 0 600,00 D

3.2.2.1.0024 253 DESP. COZINHA - GAS - OUTROS 45,00 D 0 0 45,00 D

3.2.2.1.0025 257 DESP. C/ VEICULOS - DESPACHANTES - 0 1.517,00 0 1.517,00 D

3.2.2.5 IMPOSTOS E TAXAS 6.847,00 D 156,52 0 7.003,52 D

3.2.2.5.0001 103 CONTRIB. SINDICAL - PATRONAL 264,64 D 0 0 264,64 D

3.2.2.5.0002 104 TAXAS - MUNICIPAIS 90,05 D 0 0 90,05 D

3.2.2.5.0003 105 TAXAS - ESTADUAIS 400,74 D 0 0 400,74 D

3.2.2.5.0006 150 I.P.T.U 6.091,57 D 156,52 0 6.248,09 D

3.2.2.8 DESPESAS GERAIS 98.792,76 D 5.461,59 0 104.254,35 D

3.2.2.8.0007 113 MAT. LIMPEZA 708,59 D 37,8 0 746,39 D

3.2.2.8.0008 114 MAT. ELETRICOS 335,46 D 0 0 335,46 D

3.2.2.8.0009 115 MAT. REFORMA E CONSTRUÇÕES 1.490,12 D 49 0 1.539,12 D

3.2.2.8.0010 131 SEGURANÇA - MONITORAMENTO - ALARMES 2.480,00 D 0 0 2.480,00 D

3.2.2.8.0011 138 ALUGUEL 44.798,04 D 2.500,00 0 47.298,04 D

3.2.2.8.0012 139 DIARIA - ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 1.085,70 D 0 0 1.085,70 D

3.2.2.8.0014 141 COMBUSTIVEIS 3.566,71 D 1.024,79 0 4.591,50 D

3.2.2.8.0015 142 OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.460,35 D 0 0 1.460,35 D

3.2.2.8.0016 163 EXTINTORES E RECARGAS 170,00 D 0 0 170,00 D

3.2.2.8.0017 172 DOAÇÕES 2.900,00 D 0 0 2.900,00 D

3.2.2.8.0018 173 FESTAS - CONFRATERNIZAÇÕES - OUTROS 2.280,00 D 0 0 2.280,00 D

3.2.2.8.0019 175 LOCAÇÕES 3.600,00 D 0 0 3.600,00 D

3.2.2.8.0020 207 SERV. P.JURIDICA 33.660,00 D 1.800,00 0 35.460,00 D

3.2.2.8.0021 211 CHAVES E FECHADURAS 257,79 D 50 0 307,79 D

3.2.2.9 DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 385,18 D 0 0 385,18 D

3.2.2.9.0001 116 MULTAS FISCAIS 385,18 D 0 0 385,18 D

3.2.3 CREDITO FINANCEIRO 6.834,19 D 462,95 0 7.297,14 D

3.2.3.2 DESPESAS FINANCEIRAS 6.834,19 D 462,95 0 7.297,14 D

3.2.3.2.0002 121 DESP. BANCARIAS/JUROS 6.757,59 D 462,95 0 7.220,54 D

3.2.3.2.0003 122 I.O.F 9,68 D 0 0 9,68 D

3.2.3.2.0004 123 JUROS DIVERSOS 66,92 D 0 0 66,92 D

3.8 LUCRO ( PREJ. ) LIQ. EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1 APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1.1 RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1.1.0003 222 ZERAMENTO CONTAS 600,00 C 0 0 600,00 C

T O T A L     A C U M U L A D O : 0 79.623,62 79.623,62 0,00”

PRESTAÇÃO DE CONTAS OUTUBRO 2013

1 ATIVO 147.991,13 D 48.077,12 38.135,38 157.932,87 D

1.1 ATIVO CIRCULANTE 80.725,40 D 45.832,22 38.135,38 88.422,24 D

1.1.1 DISPONIVEL 80.725,40 D 45.832,22 38.135,38 88.422,24 D

1.1.1.1 BENS NUMERARIOS 0,32 D 2.000,00 1.366,44 633,88 D

1.1.1.1.0001 1 CAIXA 0,32 D 2.000,00 1.366,44 633,88 D
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1.1.1.2 BANCOS C/ MOVIMENTO 80.725,08 D 43.832,22 36.768,94 87.788,36 D

1.1.1.2.0003 168 BANCO ITAÚ S/A 10.816,78 D 34.963,22 36.364,48 9.415,52 D

1.1.1.2.0004 220 BCO. CAIXA ECONOMICA FEDERAL- 2860-6 69.908,30 D 8.869,00 404,46 78.372,84 D

1.3 ATIVO PERMANENTE 67.265,73 D 2.244,90 0 69.510,63 D

1.3.2 IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 36.074,98 D 2.244,90 0 38.319,88 D

1.3.2.2 MOVEIS E UTENSILIOS 30.629,66 D 2.244,90 0 32.874,56 D

1.3.2.2.0001 203 MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D 0 0 7.770,50 D

1.3.2.2.0002 204 COMPUTADOR/VIDEO - COMPLETO 6.721,00 D 0 0 6.721,00 D

1.3.2.2.0003 205 IMP. MULTIFUNCIONAL LASERSCX-3200 369,00 D 0 0 369,00 D

1.3.2.2.0004 214 FAX - PANASSONIC 399,00 D 0 0 399,00 D

1.3.2.2.0005 219 CONJ. - RACK-ESTOFADO-TV-BOX 2.710,00 D 0 0 2.710,00 D

1.3.2.2.0006 221 POLTRONAS 1.580,00 D 0 0 1.580,00 D

1.3.2.2.0007 231 ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 0 0 290,00 D

1.3.2.2.0008 236 COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 D 0 0 3.000,00 D

1.3.2.2.0009 238 IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 D 0 0 749,28 D

1.3.2.2.0010 239 MONITOR 18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 D 0 0 1.007,64 D

1.3.2.2.0011 240 COMPUTADOR HD 320 E 500GB COMPLETO 2.415,74 D 0 0 2.415,74 D

1.3.2.2.0012 242 ARMARIO 2P BOSS 912,50 D 0 0 912,50 D

1.3.2.2.0013 243 POLTRONA HIT 399,00 D 0 0 399,00 D

1.3.2.2.0014 244 SOFA 2 LUGARES 499,00 D 0 0 499,00 D

1.3.2.2.0015 251 SERVIDOR IMPRESSÃO - AP. TELEFONE 308,00 D 0 0 308,00 D

1.3.2.2.0016 255 TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 D 0 0 1.499,00 D

1.3.2.2.0017 258 IMP. SANSUNG MULT. LASER - COMP. MO             0,00 2.244,90 0 2.244,90 D

1.3.2.4 INSTALAÇÕES 2.108,00 D 0 0 2.108,00 D

1.3.2.4.0001 237 CORTINA AR 1,M DUGOLD C/ CONTROLE 608,00 D 0 0 608,00 D

1.3.2.4.0002 245 AP. AR CONDI. GREE 18000 BTUS - BALCÃO RE 1.500,00 D 0 0 1.500,00 D

1.3.2.5 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849,00 D 0 0 849,00 D

1.3.2.5.0001 228 FILMADORA PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849,00 D 0 0 849,00 D

1.3.2.6 APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 0 0 850,00 D

1.3.2.6.0001 212 PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 0 0 750,00 D

1.3.2.6.0002 232 FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100,00 D 0 0 100,00 D

1.3.2.8 UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 D 0 0 1.638,32 D

1.3.2.8.0001 227 PANELAS PRESSÃO - JOGOS JANTAR 1.468,42 D 0 0 1.468,42 D

1.3.2.8.0002 233 KIT MOTOROLA 169,90 D 0 0 169,90 D

1.3.3 IMOBILIZADO NAO DEPRECIAVEL 31.190,75 D 0 0 31.190,75 D

1.3.3.4 VEICULOS 31.190,75 D 0 0 31.190,75 D

1.3.3.4.0001 254 LOGAM EXPRESSION 1,6-COMPLETO 31.190,75 D 0 0 31.190,75 D

2 PASSIVO 40.900,71 C 0 0 40.900,71 C

2.1 PASSIVO CIRCULANTE 1.191,38 C 0 0 1.191,38 C

2.1.1 FINANCIAMENTO DE GIRO 1.191,38 C 0 0 1.191,38 C

2.1.1.1 FORNECEDORES MATERIAIS 887,00 C 0 0 887,00 C

2.1.1.1.0001 202 SHOPMOVEIS MOVEIS E DECORAÇÕES 887,00 C 0 0 887,00 C

2.1.1.3 EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 304,38 C 0 0 304,38 C

2.1.1.3.0002 246 EMPREST. PAULO RODRIGUES MACEDO 156,78 C 0 0 156,78 C

2.1.1.3.0003 247 CABO SENA 111,90 C 0 0 111,90 C

2.1.1.3.0004 248 EDIMAR JOSE DOS SANTOS 35,70 C 0 0 35,70 C

2.4 PATRIMONIO LIQUIDO 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2 RESERVAS DE CAPITAL 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2.8 LUCROS ACUMULADOS 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

2.4.2.8.0001 60 LUCRO DO EXERCICIO 39.709,33 C 0 0 39.709,33 C

3 LUCROS ( PREJUIZOS ) EXERCICIO 107.090,42 C 33.890,48 43.832,22 117.032,16 C

3.1 LUCRO OPERACIONAL BRUTO 676.340,33 C 5.090,03 43.832,22 715.082,52 C

3.1.1 RECEITA LIQUIDA DE SERVIÇOS 758.671,31 C 15,5 43.832,22 802.488,03 C

3.1.1.1 RECEITA DE ASSOCIADOS 762.909,81 C 0 43.832,22 806.742,03 C

3.1.1.1.0001 188 CORPO BOMBEIROS 52.449,00 C 0 0 52.449,00 C

3.1.1.1.0002 189 GAB. GOVERNADOR 161.161,00 C 0 0 161.161,00 C

3.1.1.1.0003 190 GOIAS PREV 37.256,50 C 0 0 37.256,50 C

3.1.1.1.0004 191 PREV. POLICIA MILITAR 152.527,50 C 0 0 152.527,50 C

3.1.1.1.0006 193 SECRETARIA SAÚDE 1.619,50 C 0 0 1.619,50 C

3.1.1.1.0007 194 SECRETARIA SEGURANÇA 434,50 C 0 0 434,50 C

3.1.1.1.0008 195 U.E.G. 158,00 C 0 0 158,00 C

3.1.1.1.0009 215 CREDITO EM CONTA - ASSOCIADOS 246.777,07 C 0 43.829,00 290.606,07 C

3.1.1.1.0010 217 RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 297,25 C 0 3,22 300,47 C

3.1.1.1.0011 234 CREDITO GOVERNO - CONTA ITAÚ 62.833,00 C 0 0 62.833,00 C

3.1.1.1.0012 235 CREDITO GOVERNO - CONTA CEF 4.292,50 C 0 0 4.292,50 C

3.1.1.1.0013 256 RECEB. ASSOCIADO 43.103,99 C 0 0 43.103,99 C

3.1.1.2 ( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERVIÇOS 4.238,50 D 15,5 0 4.254,00 D

3.1.1.2.0002 69 PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 29,04 D 0 0 29,04 D

3.1.1.2.0003 70 ISS - RETIDO 136,91 D 15,5 0 152,41 D

3.1.1.2.0004 132 IRRF 4.072,55 D 0 0 4.072,55 D

3.1.4 CUSTOS DOS SERVIÇOS 82.330,98 D 5.074,53 0 87.405,51 D

3.1.4.1 DIRETORIA E GERENCIA 52.800,00 D 3.300,00 0 56.100,00 D

3.1.4.1.0001 71 RETIRADA PRO-LABORE-GRAT.-DIRETORES 52.800,00 D 3.300,00 0 56.100,00 D

3.1.4.2 CUSTO C/ PESSOAL 10.338,28 D 1.591,98 0 11.930,26 D

3.1.4.2.0001 73 SALARIOS E ORDENADOS 2.925,82 D 647,72 0 3.573,54 D

3.1.4.2.0005 77 FUNDO GARANTIA - FGTS 232,32 D 58,08 0 290,40 D

3.1.4.2.0006 78 INST. PREVIDENCIA - INSS 879,40 D 219,85 0 1.099,25 D

3.1.4.2.0007 79 UNIFORME - VESTUARIO 2.461,00 D 0 0 2.461,00 D

3.1.4.2.0008 80 VALE TRANSPORTE 2.358,76 D 644,55 0 3.003,31 D

3.1.4.2.0010 82 EXAME ADMIS/DEMISSIONAL 35,00 D 0 0 35,00 D

3.1.4.2.0011 83 CONTRIB. SINDICAL 45,98 D 21,78 0 67,76 D

3.1.4.2.0015 133 ESTAGIARIOS 1.400,00 D 0 0 1.400,00 D

3.1.4.4 CUSTOS C/ UTILIDADES E SERVIÇOS 19.192,70 D 182,55 0 19.375,25 D

3.1.4.4.0001 196 AGUA E ESGOTO - SANEAGO 653,02 D 0 0 653,02 D

3.1.4.4.0002 197 ENERGIA - CELG 1.946,95 D 182,55 0 2.129,50 D

3.1.4.4.0003 198 TELEFONE 16.592,73 D 0 0 16.592,73 D

3.2 DESPESAS OERACIONAIS LIQUIDAS 569.849,91 D 28.800,45 0 598.650,36 D

3.2.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 562.552,77 D 28.330,09 0 590.882,86 D

3.2.2.1 DESP. ADMINISTRATIVAS 450.909,72 D 22.605,74 0 473.515,46 D

3.2.2.1.0001 179 HONORARIOS CONTABEIS 6.716,50 D 339 0 7.055,50 D

3.2.2.1.0002 180 HONORARIOS ADVOCATICIOS 300.793,05 D 12.500,00 0 313.293,05 D

3.2.2.1.0003 181 E.C.T. - CORREIOS 90,31 D 0 0 90,31 D
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3.2.2.1.0004 182 MATERIAIS ESCRITORIO 1.617,70 D 69,6 0 1.687,30 D

3.2.2.1.0005 183 MATERIAIS INFORMATICA 1.840,08 D 0 0 1.840,08 D

3.2.2.1.0006 184 DESP. C/ CARTORIO 940,07 D 0 0 940,07 D

3.2.2.1.0007 185 MATERIAIS USO E CONSUMO 468,66 D 0 0 468,66 D

3.2.2.1.0008 186 XEROX - AUTENTICAÇÕES 251,00 D 38,75 0 289,75 D

3.2.2.1.0009 187 LANCHES/REFEIÇÕES 3.099,83 D 81,6 0 3.181,43 D

3.2.2.1.0010 200 CERTIDÕES NEGATIVAS - CND 269,15 D 0 0 269,15 D

3.2.2.1.0011 201 SERVIÇOS P.F 6.200,00 D 3.458,00 0 9.658,00 D

3.2.2.1.0012 208 JARDINAGEM 215,00 D 0 0 215,00 D

3.2.2.1.0013 209 PUBLICIDADE 130,00 D 0 0 130,00 D

3.2.2.1.0014 210 DEVOLUÇÕES DE DESCONTOS - ASSOCIADOS 12.675,00 D 39 0 12.714,00 D

3.2.2.1.0015 213 PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 102.547,50 D 4.920,00 0 107.467,50 D

3.2.2.1.0016 216 SERVIÇOS GRAFICOS 5.430,00 D 0 0 5.430,00 D

3.2.2.1.0017 223 CUSTAS C/ PROCESSO - JUDICIAIS 1.812,57 D 311,38 0 2.123,95 D

3.2.2.1.0018 224 ASSINATURAS - JORNAIS-REVISTAS-TV 2.358,20 D 328,41 0 2.686,61 D

3.2.2.1.0019 229 DESPESAS C/ CELULARES 383,10 D 0 0 383,10 D

3.2.2.1.0020 230 COROA FLORES - FUNERAL 250,00 D 0 0 250,00 D

3.2.2.1.0021 249 TROFEUS E MEDALHAS 160,00 D 0 0 160,00 D

3.2.2.1.0022 250 DESPESAS FORUM ENTIDADES 500,00 D 0 0 500,00 D

3.2.2.1.0023 252 PROGRAMA  COMPUTADOR 600,00 D 0 0 600,00 D

3.2.2.1.0024 253 DESP. COZINHA - GAS - OUTROS 45,00 D 0 0 45,00 D

3.2.2.1.0025 257 DESP. C/ VEICULOS - DESPACHANTES - 1.517,00 D 520 0 2.037,00 D

3.2.2.5 IMPOSTOS E TAXAS 7.003,52 D 156,52 0 7.160,04 D

3.2.2.5.0001 103 CONTRIB. SINDICAL - PATRONAL 264,64 D 0 0 264,64 D

3.2.2.5.0002 104 TAXAS - MUNICIPAIS 90,05 D 0 0 90,05 D

3.2.2.5.0003 105 TAXAS - ESTADUAIS 400,74 D 0 0 400,74 D

3.2.2.5.0006 150 I.P.T.U 6.248,09 D 156,52 0 6.404,61 D

3.2.2.8 DESPESAS GERAIS 104.254,35 D 5.567,83 0 109.822,18 D

3.2.2.8.0007 113 MAT. LIMPEZA 746,39 D 0 0 746,39 D

3.2.2.8.0008 114 MAT. ELETRICOS 335,46 D 24,36 0 359,82 D

3.2.2.8.0009 115 MAT. REFORMA E CONSTRUÇÕES 1.539,12 D 740 0 2.279,12 D

3.2.2.8.0010 131 SEGURANÇA - MONITORAMENTO - ALARMES 2.480,00 D 0 0 2.480,00 D

3.2.2.8.0011 138 ALUGUEL 47.298,04 D 2.500,00 0 49.798,04 D

3.2.2.8.0012 139 DIARIA - ESTADIAS - HOTEIS - VIAGENS 1.085,70 D 2,5 0 1.088,20 D

3.2.2.8.0014 141 COMBUSTIVEIS 4.591,50 D 274,97 0 4.866,47 D

3.2.2.8.0015 142 OUTRAS DESPESAS GERAIS 1.460,35 D 91 0 1.551,35 D

3.2.2.8.0016 163 EXTINTORES E RECARGAS 170,00 D 120 0 290,00 D

3.2.2.8.0017 172 DOAÇÕES 2.900,00 D 0 0 2.900,00 D

3.2.2.8.0018 173 FESTAS - CONFRATERNIZAÇÕES - OUTROS 2.280,00 D 0 0 2.280,00 D

3.2.2.8.0019 175 LOCAÇÕES 3.600,00 D 0 0 3.600,00 D

3.2.2.8.0020 207 SERV. P.JURIDICA 35.460,00 D 1.800,00 0 37.260,00 D

3.2.2.8.0021 211 CHAVES E FECHADURAS 307,79 D 15 0 322,79 D

3.2.2.9 DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 385,18 D 0 0 385,18 D

3.2.2.9.0001 116 MULTAS FISCAIS 385,18 D 0 0 385,18 D

3.2.3 CREDITO FINANCEIRO 7.297,14 D 470,36 0 7.767,50 D

3.2.3.2 DESPESAS FINANCEIRAS 7.297,14 D 470,36 0 7.767,50 D

3.2.3.2.0002 121 DESP. BANCARIAS/JUROS 7.220,54 D 470,36 0 7.690,90 D

3.2.3.2.0003 122 I.O.F 9,68 D 0 0 9,68 D

3.2.3.2.0004 123 JUROS DIVERSOS 66,92 D 0 0 66,92 D

3.8 LUCRO ( PREJ. ) LIQ. EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1 APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1.1 RESULTADO DO EXERCICIO 600,00 C 0 0 600,00 C

3.8.1.1.0003 222 ZERAMENTO CONTAS 600,00 C 0 0 600,00 C

T O T A L     A C U M U L A D O : 0 81.967,60 81.967,60 0,00”






